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CORREIOS

A cidade em que vivemos é a 
extensão da nossa casa, a nossa 
residência pública. Tudo que diz 
respeito a ela nos afeta: ocupações 
irregulares, formação de favelas, 
alta concentração de veículos 
nas ruas, falta de alternativas de 
mobilidade, violência, criação e 
manutenção de parques e áreas 
verdes, preservação do bem público. 
O crescimento geométrico da 
população das cidades, associada 

popular como forma de garantir a 
execução do Plano Diretor Urbano, 
obrigatório para toda cidade 
acima de 20 mil habitantes (ou de 
qualquer porte, quando localizada 
em região metropolitana), mas 
pouco conhecido dos cidadãos e 
nem sempre cumprido. O Jornal 
UFG abre o tema à discussão, no 
mês de aniversário de Goiânia e 
quando se prepara a Conferência 
das Cidades. (Págs. 2, 6, 7, 11 e 15)

Planejada ou não, a cidade não para, ela só cresce. O tema motivou o artista plástico José César Teatini Clímaco na criação de uma 
série de obras, reproduzidas no livro Metrópolis, da Editora UFG, com fotografia de Paulo Resende. Uma delas ilustra esta capa.

ao aumento da expectativa de 
vida dos cidadãos, torna ainda 
mais premente a necessidade de 
um modelo urbano sustentável. 
É preciso pensar a cidade, refletir 
sobre o seu funcionamento e 
intervir nele, cultivar hábitos que 
favoreçam a convivência coletiva, 
conscientizar-se do papel de 
cada um no contexto urbano. E, 
mais: especialistas alertam para 
a importância da participação 

A dimensão humana 
da metrópole
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EDITORIAL

CHRISTINE RAMOS MAHLER*

Formação 
crítica e cultura 
coletiva

A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) oferece mais 
seis novos cursos para o 
Processo Seletivo 2010-1, 
ampliando a oferta para 
122 cursos, nos câmpus 
da capital e do interior. Ao 
todo são 5.499 vagas para 
o próximo concurso, cujas 
inscrições encerram-se no 

Caroline Pires e 
Túlio Moreira Rocha

Mudanças e novos cursos no vestibular 2010 da UFG
dia 22 de outubro.  Com 
o Programa de Apoio à 
Expansão e Reestruturação 
das Universidades Federais 
(Reuni), desde o Processo 
Seletivo 2009-1, a UFG já 
aumentou 1.625 vagas, com 
a ampliação de turmas e 
a implantação de cursos. 
Biotecnologia, Museologia e 

Licenciatura em Dança, em 
Goiânia; Educação Física 
e Fisioterapia, em Jataí, 
e Ciências Biológicas, em 
Catalão são os novos cursos 
oferecidos neste vestibular. 
De acordo o edital,  a 
ampliação da utilização da 
nota do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 

passa de 20% para 40% 
na composição da nota da 
primeira etapa e as questões 
interdisciplinares de 20% 
para 30%, além da criação 
da categoria treineiro, para 
candidatos que ainda não 
concluíram o Ensino Médio. 
Depois do adiamento das 
provas do Enem por tentativa 

de fraude, porém, a UFG 
estuda a possibilidade de  
mudanças no concurso.

As provas do vestibular 
serão aplicadas nos dias 29 de 
novembro (primeira etapa) e 20 e 
21 de dezembro (segunda etapa). 
Mais informações podem ser 
obtidas no  Portal do Vestibular 
(www.vestibular.ufg.br).

oferece subsídios para a escolha certa
I Espaço das Profissões 

Estudantes do ensino 
médio puderam 
conhecer melhor os 
cursos oferecidos pela 
UFG

Um dia inteiro dedicado 
a mostrar detalhes de 
cada profissão. A opor-

tunidade de conhecer o Câm-
pus Samambaia foi proporcio-
nada a alunos do ensino mé-
dio da rede pública e privada 
com a realização do I Espaço 
das Profissões, que movimen-
tou o ambiente acadêmico no 
dia 25 de setembro. O objetivo 
do projeto foi oferecer infor-
mações sobre os mais diversos 
cursos aos estudantes interes-
sados em ingressar na UFG.

O professor Márcio Ri-
beiro Guimarães, do SESC Ci-
dadania, acredita que o projeto 
empolgou os alunos. Acompa-
nhando uma turma de 68 ves-
tibulandos, o professor afirmou 
que a oportunidade de saber 
mais sobre as áreas escolhidas 
no vestibular poderá contribuir 
para que a evasão nos cursos 
diminua. Diversas profissões 
foram contempladas em encon-
tros entre professores da UFG 
e alunos de diversas escolas de 
Goiânia e do interior do estado. 

A professora Daiana 
Stasiak, da Faculdade de Co-
municação e Biblioteconomia, 
fez uma exposição sobre o cur-
so de Relações Públicas. Ela 
destacou o amplo campo de 
atuação no mercado e as ino-
vações trazidas com o adven-
to da internet. Interessados 
e participativos, os vestibu-
landos Pedro Nunes Mapelli, 

do Colégio Estadual Senador 
Teotônio Vilela, Enya Café, 
do Colégio Uniclass, e Pedro 
Henrique Duarte, do Colégio 
Meta Brasil, apreciaram muito 
a oportunidade de saber mais 
sobre o curso escolhido para o 
próximo processo seletivo da 
UFG. “Vamos mais convictos e 
seguros para o vestibular, com 
a certeza de termos feito a es-
colha certa”, garantiu o trio.

Estima-se que 15 mil es-
tudantes passaram pelo Câm-
pus Samambaia durante os 
três períodos do dia. O evento, 
promovido pela Pró-reitoria de 
Graduação (Prograd), foi orga-
nizado no intuito de auxiliar 
os estudantes na definição 
do vestibular. De acordo com 

a pró-reitora de Graduação, 
Sandramara Matias Chaves, o 
Espaço das Profissões trouxe 
o ensino médio para dentro da 
universidade e ofereceu opções 
que fundamentarão melhor as 
escolhas desses estudantes. O 
reitor da UFG, Edward Madu-
reira Brasil, que reservou o dia 
para recepcionar os visitantes, 
juntamente com membros da 
sua equipe, adiantou que, em 
2010, o Espaço das Profissões 
acontecerá em duas oportuni-
dades. Uma edição no primeiro 
semestre e outra no segundo 
semestre darão seguimento à 
abertura da universidade para 
que a sociedade em geral pos-
sa conferir o que tem sido pro-
duzido no meio acadêmico.

Interior – O I Espaço das 
Profissões recebeu também 
alunos do interior do estado. 
Estudantes do Colégio An-
tares de Goiatuba viajaram 
duas horas para participar 
do evento. Gabriella Costa, 
que ainda não decidiu o cur-
so para o qual prestará ves-
tibular, destacou que a visita 
à UFG permitiu mensurar as 
oportunidades e a dimensão 
das atividades de uma univer-
sidade. Já a professora Maria 
Natividade Rosa Barbosa, do 
Câmpus de Catalão, ressaltou 
a necessidade de o aluno do 
ensino médio conhecer a uni-
versidade para fazer a escolha 
de seus cursos com mais se-
gurança.
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Enquanto transformam lã em linha, elas cantam. 
No repertório, música sertaneja de raiz, daquelas 
que nos fazem lembrar a roça e tocam o coração. 
Acompanhando o coro, dois senhores dedilham 
suas violas. Enquanto cantam, elas mostram 
muito de seu trabalho e de sua cultura. Quem não 
conhece o grupo, admira-se com tanta destreza. 
O grupo musical Fiandeiras de Hidrolândia 
passou pelo Câmpus Samambaia no dia 14 de 
setembro e arrancou admiração da plateia. Elas 
se apresentaram na abertura do III Encontro de 
Laboratórios do Programa de Análise de Qualidade 
de Laboratórios de Fertilidade (PAQLF), realizado na 
Escola de Agronomia e Engenharia de Alimentos. O 
evento foi organizado pela UFG em parceria com a 
Embrapa e recebeu profissionais de todo o país.

Trabalhando e cantando

Coordenadoria de Imprensa da UFG participa do 17º Enjac

Os chamados “problemas urbanos” constituem uma temática atu-
al, de dimensão complexa na contemporaneidade, no contexto 

pós-industrial. São inúmeros os problemas que podem ser identifica-
dos, mas, infelizmente, da identificação à solução, as decisões nem 
sempre correspondem às respostas adequadas, deixando como he-
rança grandes impactos e equívocos irreparáveis.

As cidades englobam espaços públicos e privados, de cate-
gorias diversas, e o controle dessas instâncias requer uma gestão 
estratégica permanentemente atualizada, dinâmica e, sobretudo, 
comprometida com os parâmetros dos seus planos diretores. São 
múltiplos os interesses que circulam em uma cidade, submetidos às 
diretrizes políticas. Os poderes municipal, estadual e federal legis-
lam em seus âmbitos; os empreendedores aspiram ao crescimento 
imobiliário de forma especulativa; os gestores do transporte público 
tentam dar respostas imediatas, paliativas e geralmente pontuais; 
as instituições cuidam da preservação dos monumentos; as asso-
ciações de bairros buscam infraestruturas mínimas; os assentados 
requerem seus direitos de moradia digna. De todos os lados, a cida-
de emite suas vozes.

Nessa polifonia, o processo de verticalização continua se acen-
tuando, com grandes adensamentos; a agressão ambiental exige de-
cisões comprometidas com a sustentabilidade; a expansão territorial 
utiliza, cada vez mais, rodovias como vias de acesso aos condomínios 
horizontais, acarretando maiores riscos; o aumento da frota de veí-
culos automotores e sua consequente poluição demandam educação 
ambiental e reflexão sobre formas alternativas de transporte; o au-
mento do índice de acidentes comprova a carência de educação para 
o trânsito; a completa insegurança nas calçadas e faixas de seguran-
ça demonstra o desrespeito ao pedestre; a demanda de adequações 
para acessibilidade aos portadores de necessidades especiais exige 
investimentos; a insuficiência de áreas permeáveis dificulta a drena-
gem de águas pluviais, provocando alagamentos e enchentes; o desti-
no do lixo e dejetos e vários outros problemas estão expostos.  

 Os espaços públicos e privados requerem uma gestão demo-
crática capaz de assegurar à população os lugares da saúde, da edu-
cação, do lazer, da moradia, enfim, de todas as atividades empreendi-
das pelo cidadão. Os espaços tornam-se lugares desde que adquiram 
significado. E os gestores precisam assumir responsabilidades peran-
te a história, a memória, o presente e o futuro das sociedades. 

Há que se admitir que o conhecimento científico nem sempre 
atinge as decisões políticas. Mecanismos alternativos precisam ser 
pensados, seja para uma formação técnica mais comprometida, seja 
por meio de ações educativas relacionadas à cidadania. É impres-
cindível que a apropriação do conhecimento seja conduzida ao nível 
operacional, pensando a cidade de forma democrática, do ponto de 
vista das decisões que determinam seu destino. A UFG, como uma 
instituição pública de ensino superior, tem o dever de cuidar da for-
mação crítica dos alunos, com uma bem-desenvolvida consciência 
sobre os problemas urbanos, assim como de contribuir, por meio de 
pesquisas e experiências,  com propostas de solução para os proble-
mas da cidade. Nosso desafio está lançado, em torno da construção 
de uma cultura coletiva, especialmente expressa na responsabilidade 
que cabe a todos nós no zelo e na preservação desses espaços. 

*Christine Mahler
Coordenadora do curso de Arquitetura e Urbanismo

O presidente do Banco Central, o goia-
no Henrique Meirelles, ministrou a palestra 
de encerramento da III Semana da Economia, 
realizada na Faculdade de Medicina (FM) da 
UFG, no último dia 25 de setembro. Além dos 
estudantes do curso de graduação em Ciências 
Econômicas, a conferência, que coincidiu com 
a véspera do anúncio da filiação de Meirelles 
ao PMDB para concorrer às eleições de 2010, 

Meirelles encerra a III Semana da Economia
atraiu um grande número de jornalistas ao teatro 
da FM. Em sua fala, Meirelles apontou os fatores 
que fizeram com que o Brasil saísse forte da crise 
econômica que assolou o mundo no último ano, 
pintando um quadro bastante otimista da econo-
mia brasileira. A III Semana da Economia da UFG 
foi realizada de 21 a 25 de setembro, na Faculdade 
de Administração, Ciências Contábeis e Ciências 
Econômicas (FACE) da UFG.

A professora Silvana Coleta, coordenado-
ra de Imprensa da UFG, participou  do 17º En-
contro Nacional de Jornalistas em Assessoria de 
Comunicação (Enjac), realizado de 1º a 4 de ou-
tubro, no Castro’s Park Hotel, em Goiânia. Ela 
foi mediadora do painel “O conhecimento do jor-
nalismo na Assessoria de Imprensa”, que reuniu 
os professores Manuel Carlos Chaparro, da Uni-
versidade de São Paulo (USP), e Josenildo Luiz 
Guerra, da Universidade Federal do Mato Grosso 
do Sul (UFMS). Jornalistas de todo o país esti-
veram reunidos no evento, que foi marcado pela 
defesa do diploma de jornalismo para o exercício 
da profissão e da regulamentação da função do 
assessor de imprensa.

Henrique Meirelles, falou à imprensa e posou ao lado do reitor Edward Brasil e 
dos organizadores do evento, após ministrar palestra sobre a crise econômica

Mais de 15 mil estudantes secundaristas participaram 
das oficinas das profissões no Câmpus  Samambaia 
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Angélica Queiroz

A Rádio Universitária da UFG (870 AM) homologou a ins-
crição de 77 composições de 46 músicos para a etapa de Goiâ-
nia do I Festival de Música da Associação das Rádios Públicas 
do Brasil (ARPUB), que escolherá os dois representantes da rá-
dio na etapa nacional do festival, prevista ainda para este ano.  

Na primeira fase, entre os dias 4 e 21 de setembro, um 
júri especializado selecionou 22 músicas, das quais deverá es-
colher as duas melhores, uma com letra e outra instrumental, 
para representar o estado de Goiás na final. O resultado da se-
leção está previsto para 23 de outubro. Desde 28 de setembro 
até 16 de outubro, essas composições estão sendo veiculadas 
na programação da rádio, para que o público possa participar 
da escolha por meio de votação pela internet.

A Rádio Universitária da UFG lançará um CD virtual 
com as dez melhores músicas classificadas e premiará, com 
troféus, os primeiros colocados. O diretor da rádio, Rober-
to Nunes, explicou que esse reconhecimento é importante 
para os compositores selecionados. “Participar de um CD 
de uma rádio educativa é receber uma espécie de selo de 
qualidade”, opina. 

Emissoras públicas de dez estados participarão do 
festival. Cada rádio deverá enviar as duas músicas que sele-
cionou na etapa local. Essas músicas serão veiculadas pelas 
emissoras participantes e cinco delas receberão premiação 
em dinheiro: as primeiras colocadas nas categorias Melhor 
Música com Letra, Melhor Música Instrumental, Melhor In-
térprete, Melhor Instrumentista e Melhor Arranjo. Com o 
apoio do Ministério da Cultura, está previsto um evento de 
premiação, transmitido ao vivo para todas as emissoras pú-
blicas, e a gravação de um CD.

Marcela Guimarães

A primeira edição do 
Música no Câmpus modifi-
cou a rotina da noite de 23 de 
setembro, na UFG. Cerca de 
1.100 pessoas compareceram 
ao Centro de Cultura e Even-
tos Professor Ricardo Freua 
Bufáiçal para conferir a de-
senvoltura do grupo de músi-
ca instrumental Hamilton de 
Holanda Quinteto. O projeto 
foi organizado pela Pró-reitoria 
de Extensão e Cultura (Proec) 
da UFG.

Hamilton de Holanda 
Quinteto traz no currículo  um  
Grammy Latino e o Prêmio da 
Música Brasileira, nas catego-
rias melhor solista e melhor 
disco instrumental. No show, 
a banda executou o repertório 
do mais recente disco, Bra-
silianos 2. De acordo com a 
coordenadora de Cultura da 
Proec, Flavia Maria Cruvinel, 

Angélica Queiroz

Este ano, o fsestival rea-
lizado anualmente pela Escola 
de Música e Artes Cênicas da 
UFG (Emac) trouxe algumas 
novidades. Uma delas foi o uso 
do Centro de Cultura e Even-

Presença do 
compositor 
homenageado foi uma 
das novidades dessa 
edição do festival

34º Festival Nacional de Música

Um dos destaques da 
abertura do festival foi o 
lançamento do terceiro nú-
mero da revista UFG Afir-
mativa. O reitor da UFG, 
Edward Madureira Brasil 
falou sobre esse trabalho. 
“Nesse momento, entrega-
mos à comunidade mais um 
pedacinho da história des-
ta que é a instituição mais 
importante do estado de 
Goiás”, ressaltou. O reitor 
ainda frisou o encontro de 
gerações proporcionado pelo 
festival e pela revista. “Num 
evento como este, combina-
mos o passado, o presente e 
o futuro da instituição”.

A revista UFG Afirma-
tiva é uma publicação da 
Assessoria de Comunicação 
da UFG. Desde sua segunda 
edição, o projeto da revista 
é reconstruir a história da 
Universidade. O número dois 
da revista tratou do período 
compreendido entre 1961 e 
1964, falando da criação dos 

tos Professor Ricardo Freua 
Bufáiçal como palco de músi-
ca erudita. Além de oferecer 
atividades e palestras voltadas 
para músicos e estudantes de 
música, o evento proporcionou  
ao público goianiense concer-
tos musicais de nível interna-
cional e com entrada franca. 

Outra novidade é que 
esta foi a primeira vez que o fes-
tival homenageou uma persona-
lidade ainda viva.  O compositor 
Edino Krieger, o homenageado, 
esteve presente na abertura do 
festival e falou da importância 

desse tipo de evento na universi-
dade. “Ao abrir este espaço para 
que os estudantes conheçam a 
música brasileira, a universida-
de cumpre seu papel de difusora 
do conhecimento”. Sobre a ho-
menagem, Krieger brincou: “É 
uma honra. Sinto-me como um 
pop star”.

O festival, criado em 
1967, é o mais antigo do gê-
nero no país. Em mais de três 
décadas de existência, já trou-
xe a Goiânia  nomes consgra-
dos do cenário musical brasi-
leiro e internacional.

870 AM estimula novos talentos

Estreia o Música no Câmpus
o projeto visa contemplar a 
diversidade da música bra-
sileira, trazendo músicos de 
qualidade e, por vezes, não co-
nhecidos do grande público, a 
preços acessíveis.

O reitor, Edward Madu-
reira Brasil, ressaltou ainda a 
parceria com a rede estadual 
de ensino. “Ao oferecer shows 
de alto nível, a universidade se 
aproxima cada vez mais da so-
ciedade, proporcionando mais 
uma opção cultural”, comen-
tou. Além da rede estadual de 
ensino, alunos da rede munici-
pal e de escolas especializadas 
em música também foram con-
vidados. “Estamos começando 
esse evento com bons parcei-
ros, para crescer e avançar”, 
completou o reitor Edward.

A próxima edição do 
projeto ocorrerá no dia 10 de 
novembro, com a apresenta-
ção da cantora Mônica Salma-
so e o grupo Pau Brasil.

Revista

primeiros institutos. O nú-
mero três dá continuidade à 
história, focalizando o perío-
do de 1964 a 1977, marcado 
pelo início e vigência do regi-
me militar no país. O número 
quatro, com lançamento pre-
visto para dezembro de 2009, 
cobrirá o período de 1977 a 
1985. A última edição desta 
série histórica deverá ser lan-
çada no final do primeiro se-
mestre de 2010 e cobrirá até 
os dias atuais.

Túlio Moreira Rocha

Aliar fatores ambien-
tais e econômicos na 
preservação da fauna 

mundial. Esse é o principal 
objetivo de um estudo cientí-
fico comandado pelo profes-
sor Rafael Loyola, coordena-
dor do Laboratório de Ecolo-
gia Aplicada e Conservação 
do Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB) da UFG. O 
trabalho, desenvolvido com 
recursos do Conselho Na-
cional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPq), fez parte da tese de 
doutorado do professor, de-
fendida em dezembro do ano 
passado pelo Programa de 
Pós-graduação em Ecologia 
da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp). 

O estudo resultou no  
mapeamento de áreas com 
bons índices de custo-be-
nefício para atividades de 
conservação de mamíferos 
carnívoros, em ecossiste-
mas de todo o mundo. O 
grupo capitaneado por Ra-
fael Loyola, formado por 
sete pesquisadores de insti-
tuições como Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Universidade de 

Estudo nacional coordenado por professor da UFG 
aponta possibilidades de aliar conservação ecológica 
a investimentos reduzidos

O Cerrado é habitado 
por diversas espécies 
carnívoras que correm 
risco de extinção. En-
tre elas, estão:

• O lobo-guará, um dos 
mais conhecidos ani-

mais do Cerrado, desta-
ca-se pelo grande porte. É 

o maior mamífero canídeo 
nativo da América do Sul. 
Apesar de presentes em 
outros países do continen-
te, cerca de 90% dos ani-
mais vivem no Brasil.

• A ariranha é o maior animal 
da subfamília de lontras e 
chega a medir até 180 cen-
tímetros de comprimento. 
Os peixes dos rios do Pan-
tanal e do Cerrado são o 
principal alimento dessa 

espécie, que costuma 
viver em grupos 
de até dez ani-
mais.

• A onça-
pintada, um 
dos símbo-
los da fau-
na brasi-
leira, tam-

bém habita 
o Cerrado. Por 

causa do desmata-
mento, seu território 

de ocupação foi bastante 
diminuído, mas a espécie 
ainda pode ser encontra-
da em reservas florestais e 
matas cerradas. É o maior 
mamífero carnívoro do Bra-
sil e precisa de pelo menos 
dois quilos de alimento por 

dia.

• Mais de 1.500 es-
pécies animais já 
foram identifica-
das no Cerrado. 
Além das espécies 
carnívoras, tam-
bém há grande 
diversidade de 
aves, anfíbios, 
répteis e inse-
tos, que formam 
o segundo maior 
conjunto animal 
do planeta. Entre 
as espécies ame-
aças de extinção, 
estão o tamanduá-
bandeira, o falcão-
de-peito-vermelho, 
o tatu-bola, o tatu-

canastra, a anta, o 
pato-mergulhão 

e o cervo.

Diversidade 
ameaçada

 De todas as regiões 
analisadas pelos pesquisa-
dores, o Cerrado destacou-se 
pelo bom índice custo-bene-
fício para a conservação de 
carnívoros. De acordo com 
Rafael Loyola, essa constata-
ção deve-se à diversidade de 
espécies que compõem a fau-
na do ecossistema (das 29 
espécies de carnívoros en-
contradas no Brasil, 20 es-
tão presentes no Cerrado) e 
ao custo relativamente baixo 
para a aquisição de terras, 
quando comparado à Europa 
e aos Estados Unidos. 

O pesquisador espe-
ra que esse resultado pos-
sa atrair investimentos em 

Preservação 
ambiental a 
baixo custo:
combinação possível

Cerrado merece destaque
pesquisa e compra de áreas 
para a demarcação de reser-
vas no Cerrado. Rafael Loyo-
la acredita que organizações 
não governamentais e fun-
dos internacionais dedica-
dos à conservação ambiental 
podem ter noções claras de 
oportunidades de conserva-
ção no cenário internacional. 
“Os recursos empregados por 
essas instituições são inter-
nacionais. Nesse caso, a via-
bilidade econômica da nos-
sa proposta faz com que os 
resultados soem ainda mais 
interessantes e condizentes 
com as decisões que devem 
ser tomadas em âmbito in-
ternacional para a conserva-

Brasília (UnB) e Unicamp, 
chegou a 41 áreas em todo 
o globo que devem ser tra-
tadas como prioritárias 
para a conservação desses 
animais. Os mamíferos car-
nívoros, grupo importante 
para a manutenção de di-
versos processos nos ecos-
sistemas, foram rastreados 
conforme o nível de amea-
ça de extinção. Situações 
como poucos filhotes por 
ninhada, longo período ges-
tacional e grande tamanho 

corporal foram consi-
deradas pelos pesqui-
sadores. Além disso, 
o estudo observou o 
custo da aquisição de 
terras, identificando 
as áreas com qui-
lômetro quadrado 
mais barato, em 
contexto global. 

Desse modo, 
o estudo aponta onde 
a preservação é urgente e pode 
ser feita com investimento 
econômico relativamente bai-
xo. Se as 41 regiões mapeadas 
forem bem conservadas, por 
meio da criação de reservas, 
governo e ambientalistas es-
tarão salvando espécies vulne-
ráveis pelo menor custo pos-
sível. “A criação de reservas 
ecológicas é muito limitada em 
razão da pouca disponibilida-
de de recursos para a aquisi-
ção de terras. Assim, consi-
derar os custos econômicos 
da conservação 
é fundamental, 
pois aproxima 
as propostas de 
quem realmente 
tem poder para 
investir em uma 
ação de conserva-
ção”, afirma o pro-
fessor.

ção de espécies”, explica 
o pesquisador. 

Para Rafael Loyo-
la, o estudo é apenas a 
primeira etapa e diversas 
outras precisam ainda ser 
feitas. Ele aponta algumas 
prioridades, como inves-
timentos para a compra de 
áreas nas regiões indicadas 
e o envolvimento de atores de 
diversas áreas, como biólo-
gos, antropólogos e cientistas 
políticos, entre outros. Um 
dos objetivos é transformar as 
propostas do estudo em leis, 
intensificando ainda mais a 
preocupação em preservar a 
diversidade única dos ecos-
sistemas globais. 

Estudo abrange 
as áreas 

mais escuras 
destacadas no 

mapa

Professor Rafael Loyola

No palco da Escola de Música e Artes Cênicas, Eduardo Meirinhos e 
o compositor Edino Krieger, convidado especial do evento 

Entre os convidados, 
estavam alguns servidores 

aposentados que contribuiram 
com relatos históricos  sobre 
a UFG para a 3ª edição da 

revista UFG Afirmativa  

Hamilton de Holanda e quinteto empolgou a plateia  no Centro de Eventos
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Patrícia da Veiga
Silvânia Lima 

Quais são os principais proble-
mas das grandes cidades na 
atualidade? 

Pedro Célio – O grande 
problema é que a cidade grande, 
acentuadamente em nossa época, 
está se tornando lugar de medo, de 
insegurança, em vez de liberdade 
e interação criativa. As duas faces 
mais atualizadas desse sentimento 
de insegurança aparecem nas rea-
lidades da violência crescente, par-
ticularmente a criminalidade, e de 
incerteza econômica para as pes-
soas, em particular quando se tra-
ta de arrumar emprego e de obter 
satisfação material ou profissional. 
Para as famílias pobres, que habi-
tam os lugares das cidades menos 
assistidos pelo poder público, a ex-
periência com essas duas matrizes 
da vida urbana no Brasil tem se 
tornado dramática.

Alexandre – Um dos gran-
des problemas urbanos é a falta de 
articulação de políticas públicas 
entre as diversas instâncias de 
governo. Um exemplo é a polí-
tica do governo federal de in-
centivo ao uso do carro com 
a redução de impostos, en-
quanto os municípios lutam 
para solucionar os proble-
mas do trânsito.

Goiânia nasceu planejada. 
Qual foi o impacto disso e o 
que ocorre atualmente?

Camilo – Goi-
ânia foi uma 
cidade planeja-
da, passou por 
uma série de 
planos diferen-
tes, mas eles 
nunca foram de 
fato executados 
em sua essên-
cia. De manei-
ra geral, esses 
planos estiveram 
sempre separados das discussões 
políticas, do jogo político, de como 
a cidade deve ser produzida. Tive-
mos um plano em 1992, que teve 
um grande impacto e vigorou até 
recentemente (2006), quando foi 
elaborado o atual. Desenvolvido 
na Secretaria de Planejamento de 
Goiânia, esse plano tinha original-
mente outra concepção: já incluía 
o desenvolvimento sustentável, 
imaginava Goiânia como uma ci-
dade metropolitana e propunha 
alguns modelos, como o de uma 
cidade compacta, que crescesse 
menos no entorno – isso significa 
menor impacto no meio ambiente 
– e com um anel viário que pos-
sibilitasse a integração com as 
cidades do entorno, ao longo do 
qual haveria um desenvolvimento 
sustentável. Esse plano, aprovado 
em 2007, foi descaracterizado na 
Câmara Municipal por uma série 
de vetos e, mais uma vez, ficamos 
com ideias interessantes envol-
vendo planejamento, porém com 
dificuldade de articulação com a 
realidade política. Era um projeto 
muito bem feito, mas, na hora da 
aprovação, foram excluídas todas 
as questões metropolitanas e am-
bientais. O jogo de interesses dos 

Planejamento e realidade urbana: um dos desafios é a participação social

proprietários de terra fez desandar 
o plano. A participação popular – 
fundamental, mas ainda pouco 
desenvolvida – é uma forma de 
garantir que o plano seja de fato 
implementado. Os movimentos 
sociais têm de participar do plane-
jamento e defendê-lo. As pessoas 
têm de discutir e propor a cidade 

que elas querem. 
Pedro Cé-

lio – O plane-
jamento não 
c o n s e g u e 
r e s o l v e r 
todos os 
problemas 
antecipa-
damente. 
M u i t a s 
situações 
que aconte-
cem na vida 

da cidade o 
planeja-

mento não consegue prever. Essa 
racionalidade absoluta não é defini-
da em planejamento. Acho positiva 
essa possibilidade que teremos agora 
de outra rodada de discussões, na 
Conferência das Cidades. É muito in-
teressante a participação da univer-
sidade, porque ela tem uma maneira 
própria de contribuir para isso.  

E como pode ser a participação 
da universidade nas decisões 
sobre Goiânia?

Pedro Célio – A univer-
sidade acompanha de diferentes 
modos o planejamento e as polí-
ticas urbanas da cidade. Temos 
profissionais especializados nos 
temas mais relevantes, como a 
mobilidade urbana, que envolve o 
transporte coletivo, e as questões 
ambientais, de proteção e preser-
vação de recursos hídricos. Temos 
a possibilidade de dinamização 
dos debates, que podem aproxi-
mar os governantes e parlamen-
tares das câmaras municipais das 
formas associativas da sociedade, 
como as associações de morado-
res, as sociedades profissionais, 
e dos meios que formam a opi-
nião pública. A universidade tem 
domínios técnicos diversos e dá 

orientação ao debate conceitual. 
Em certo sentido, seu papel crítico 
sobrepõe-se aos demais. Partici-
pando desse debate, os profissio-
nais e os alunos da universidade 
poderão interagir com as áreas de 
interesse que intervém na cidade. 

João de Deus – O problema 
dos planejamentos é que a socie-
dade é dinâmica e, embora o pla-
no aponte rumos gerais, com essa 
dinamicidade, vai perdendo o sen-
tido. Vários profissionais, como ur-
banistas e geógrafos, fazem críticas 
duras à nossa legislação que não 
obriga a implantação das obras. 
Legalmente, não há como obrigar 
as prefeituras a executar as obras 
porque elas dependem de orçamen-
to, de verba. Daí a importância de 
os movimentos sociais participa-
rem, tanto da elaboração dos pla-
nos quanto de sua execução. Por 
ser muito dinâmica a sociedade, é 
o planejamento que tem de correr 
atrás das mudanças. Tem de haver 
uma sintonia fina entre quem pla-
neja a cidade, os movimentos so-
ciais, a sociedade e as decisões po-
líticas. E nesse aspecto, o trabalho 
realizado pela universidade pode 
contribuir muito para uma ruptu-
ra de paradigma, porque chama a 
comunidade, os vários setores para 
discutir o futuro da cidade. 

É necessária uma educação 
para a cidade? Por favor, co-
mentem a relação entre urbanis-
mo e educação.

João de Deus – Na verdade, 
nós temos duas formas de educa-
ção urbana: a formal e a não for-
mal. Essa não formal já acontece, 
cotidianamente, muito relacionada 
com as características culturais de 
cada povo. Por exemplo, quando 
foi feita a campanha para que os 
carros parassem na faixa, alguns 
paravam, outros não. Isso está rela-
cionado com o papel do automóvel 
na sociedade moderna e com pro-
blemas culturais. De certa forma, 
há uma educação não formal que 
acontece. O problema é que o po-
der público e mesmo o setor priva-
do não trabalham na perspectiva de 
uma educação mais efetiva. O trân-
sito é um dos problemas relaciona-
dos com a educação, assim como o 
lixo. A educação urbana está mui-
to ligada à forma como as pessoas 
convivem, e essa educação, embora 
seja não formal, deve ser trabalha-
da nas escolas, o que não é feito. 

Camilo – A ideia de que a 
cidade está associada a uma cons-
cientização que é própria do espaço 
urbano é fundamental. No começo 
da modernidade, com o crescimento 

das cidades, as pessoas iam à cida-
de porque é o lugar onde se encon-
travam, conversavam, produziam e 
adquiriam conhecimento. Então a 
cidade sempre foi o lugar onde as 
pessoas poderiam se encontrar, se 
conhecer e desenvolver sua consci-
ência. Acho que a escola é um espa-
ço fundamental para se construir a 
ideia de cidadania, de uma 
pessoa que conhe-
ce seus direitos, 
que conhece a 
forma como 
deve atuar 
na cidade, 
uma pes-
soa cons-
c i e n t e 
de per-
tencer à 
c idade, 
de como 
a cidade 
funcio-

na. Entra a questão de como se re-
lacionar, eticamente, com o outro. É 
como a comunidade vai desenvolver 
suas próprias regras, suas regras 
de convivência. Tudo isso envolve 
o desenvolvimento da consciência 
da educação, que é pensar a cidade 
como o espaço que vai possibilitar 
essa experiência de convívio. 

Que tipo de ação pode contri-
buir para essa educação urba-
na? Campanhas públicas, por 
exemplo?

João de Deus – A educação 
urbana deve ser uma preocupação 
constante. Não adianta fazer só 
uma campanha e achar que está re-
solvido o problema. A cada dia que 
passa, há novas mentes no mundo 
que precisam ser conscientizadas. 
Um espaço importante é a mídia, 
bem como as organizações comu-
nitárias e as escolas. A Conferência 
das Cidades é um espaço enorme e 
novo que foi criado para a sociedade 
debater o futuro da cidade. 

De que formas essa participa-
ção popular pode se dar?

Pedro Célio – Um mo-
mento decisivo da participação 
política da população das cidades 

nas nossas democracias, às vezes 
desprezado, é o momento de eleger 
governo, o momento de escolha. 
Esse ponto se remete diretamente 
ao debate que está sendo feito so-
bre a questão do planejamento. O 
planejamento é uma peça técnica 
e, por melhores que sejam as in-
tenções, por mais que haja partici-
pação democrática na elaboração, 

na fiscalização e execução do 
planejamento, o seu tecni-

cismo vai se chocar com a 
possibilidade de o gover-
nante eleito executar 
seu plano de governo. 
Por exemplo, o drama 
atual de Goiânia é o 
trânsito insuportável. 
Estamos falando de 
muitas situações que 
provocam stress nas 

pessoas. Desemprego, 
violência, medo, insegu-

rança, a falta de perspec-
tiva para os jovens. Na ver-

dade, esses problemas todos 
estão envolvidos em grandes 

desafios contemporâneos. E, 
para mim, isso é resolvi-

do na órbita política. 
O atributo mais 

forte do fator 
educação in-
formal é a edu-
cação política. 

De que modo as 
pessoas se sentem integradas às 
decisões que dizem respeito a uma 
boa organização da sua cidade, ao 
futuro da sua convivência com a vi-
zinhança, com os negócios, com as 
lideranças, com o comércio. É esse 
fator de integração a grande tarefa 
da educação cívica. Em todos os 
movimentos que se estabelecem há 
decisões e isso é definido primeira-
mente no campo da política. 

João de Deus – Tem de 
haver uma conjugação com um 
trabalho nas escolas e ao mesmo 
tempo com avanços no âmbito po-
lítico, com o envolvimento popular. 
Enquanto os movimentos sociais 
não se envolverem, não haverá 
mudança na relação que pode pro-
mover o êxito entre o planejamento 
e o desenvolvimento da cidade.

Pedro Célio – É preciso ter 
claro que a boa organização de es-
paços que o planejamento possibi-
lita nunca vai ser perfeita, se essa 
organização não estiver adequada 
ao modo de vida das pessoas. En-
tão, é bom relacionar a ocupação 
do espaço com a questão social. 

Camilo – Eu gostaria de 
acrescentar a ideia do planejamen-
to como uma esfera política. No 
planejamento, há uma luta de in-

teresses entre as pessoas que vão 
se apropriar e as pessoas que vão 
ser excluídas do processo de im-
plementação do espaço. Observa-
se, em geral, que o planejamento 
para os espaços mais valorizados 
funciona melhor, entra na pauta 
e é executado. E, muitas vezes, 
para os espaços que são excluídos, 
acontece de uma forma mais popu-
lista, para ganhar voto.

Expansão territorial de Goiâ-
nia, especulação imobiliária e 
formação de favelas: isso tem 
uma ligação? 

Pedro Célio – É necessário 
listar definições recentes de terri-
tório urbano que apontam para os 
conflitos de interesses e o descom-
promisso com a cidade. Vejamos 
como a questão política vai inter-
ferir. São três: a definição sobre a 
expansão urbana, que no plano 
diretor passou por acirrados em-
bates, em que até mesmo vereado-
res, para não 
dizer os 

empreendedores imobiliários, ti-
nham interesse em aprovar lotes 
com 200 metros quadrados;   o 
imposto progressivo que, em tese, 
contém a gana dos especuladores, 
sendo que o período marcado para 
a vigência da cobrança no primeiro 
bloco de bairros seria, salvo enga-
no, para o próximo ano; a terceira 
deveria ser a instalação das sub-
prefeituras, mas parece que essa 
já foi descartada. Quer dizer, três 
aspectos para atualizar a gestão de 
Goiânia em dimensões que já se re-
velaram decisivas na vida das gran-
des cidades (medidas preventivas 
contra a “favelização”, garantia de 
permeabilização do solo, combate à 
especulação imobiliária, justiça tri-
butária na cidade e descentraliza-
ção administrativa), que não estão 
gerando formas institucionais ou 
direitos da cidadania. 

Alexandre – Infelizmente, 
não vejo solução a curto prazo para 
os problemas relacionados com 
a expansão da cidade. Por exem-
plo, ao mesmo tempo em que são 
retiradas pessoas de ocupações 
inadequadas, outras estão entran-
do. Sozinhos, nem município nem 
estado tem condição de solucioná-
los. São necessárias políticas pú-

blicas, contínuas e integradas, que 
envolvam governo federal, estadual 
e municipal. 

Como compreender que haja, 
em uma cidade planejada, fenô-
menos como ocupações irregu-
lares, desocupações violentas, 
conflitos por moradia?

Alexandre – Algumas ocu-
pações em regiões inadequadas 
são consequência de que, à época 
da aprovação dos parcelamentos 
ou da edificação, não havia uma 
legislação específica nem a preo-
cupação com o meio ambiente que 
existe hoje. Atualmente, o municí-
pio tem uma legislação mais rígida, 
não sendo permitida mais a ocupa-
ção indiscriminada dessas áreas. 
Existem hoje projetos que preveem 
a recuperação das áreas degrada-
das por meio de compensação am-
biental.

Pedro Célio – Os proble-
mas decorrentes do crescimento 
da cidade não são completamente 
antecipados pelo planejamento. O 
mercado institui uma racionalida-
de que captura as promessas aber-
tas pela expansão urbana e faz-se 
impiedosa com os que não conse-
guem acesso aos sistemas de pro-
teção institucionais. A cidade vive 
as tensões das disputas geradas 
pela valorização da terra e a busca 
de um espaço de direitos por par-
te dos novos habitantes. Em meio 
a esses dois pólos, o Estado e as 
formas institucionais oscilam, com 
políticas que canalizam renda para 
os proprietários ao mesmo tempo 

em que desenvolvem políticas so-
ciais, de habitação, instalação 
de serviços coletivos. Histo-
ricamente, os processos de 
ajuste no ordenamento das 
novas regiões não seguem 
roteiros tranquilos e criam 
formas de segregação e hie-
rarquias que marcam as ro-

tinas e a cultura da cidade.

O projeto Macambira-Anicuns, 
para o qual estão sendo desti-
nados, com apoio do Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento 
(BID), mais de 90 milhões de dó-
lares, poderá realmente ser um 
exemplo de expansão urbana 
justa e sustentável?

Alexandre – Sim, poderá. 
O projeto Macambira-Anicuns con-
templa diversos bairros. Ele prevê, 
além da implantação do parque 
linear, a prioridade dos desloca-
mentos não motorizados, como a 
caminhada e a bicicleta.

Camilo – Esse projeto é um 
sonho da população. Como sempre, 
há um lado positivo e um negativo. 
O positivo é que ele vai acontecer 
num grande arco da cidade, vai 
pegar a região norte, passar pela 
noroeste, que é a mais problemá-
tica de Goiânia, e descer pela re-
gião oeste toda. Ele abrange uma 
região da cidade que é excluída e 
vai se incluir pela via ambiental e 
estrutural. Serão retiradas pessoas 
das áreas de risco e contempladas 
áreas de lazer, o que é fundamen-
tal para Goiânia. Terá um impacto 
imenso e é extremamente positivo 
nesse sentido. Porém, se pensar-
mos Goiânia em termos mais am-
plos, como uma metrópole, não se 

pode dizer o mesmo. O projeto vai 
resolver o problema de Goiânia, 
mas não o problema metropolitano. 
Precisamos pensar também nas ci-
dades da região metropolitana. 

Pedro Célio – Os números 
que anunciam o Macambira-Ani-
cuns, numa palavra da moda, são 
“impactantes” do ponto de vista 
técnico. Um parque com 26 quilô-
metros lineares não é encontrado 
a qualquer hora e nem em muitas 
cidades, pelo menos no Brasil. Se 
vier a se confirmar o que está dese-
nhado no projeto (que a interven-
ção no espaço físico venha acopla-
da a formas de uso social e educa-
tivo), toda a população de Goiânia 
sairá beneficiada, em especial as 
famílias nos bairros da região oes-
te, que ficam mais próximos. A ta-
refa agora é que a população possa 
acompanhar os meios de implanta-
ção e que isso não fique restrito às 
autoridades. Torna-se necessário 
um debate fiscalizador que envolva 
profissionais do setor, lideranças 
comunitárias, Ministério Público, 
planejadores técnicos e acadêmi-
cos, pois não custa lembrar que 
esse projeto vem de uns cinco anos 
e prevê outros tantos para ser fina-
lizado. A experiência de política ur-
bana mostra que uma intervenção 
em áreas enormes como essa do 
Macambira-Anicuns frustra inte-
resses de especuladores, que sem-
pre procuram interferir no projeto, 
com o pretexto de que áreas verdes 
são “áreas cegas” ou ineficazes. Por 
outro lado, nossa tradição político-
administrativa sugere que se refor-
ce o alerta, uma vez que o montan-
te de recursos é grande e os prazos 
são por demais dilatados.

Para muitos, Goiânia é uma ci-
dade politicamente correta e 
com boa qualidade de vida. 

Camilo – Isso é verdade, se 
se tomam certos espaços de Goiâ-
nia. Considerando toda a cidade e 
incluindo a região metropolitana, 
aí vê-se uma grande desigualda-
de social. Pelo estudo da ONU de 
2008, é a cidade mais desigual da 
América Latina. Logo, dizer que 
Goiânia tem uma qualidade de vida 
boa como se ela fosse esse espaço 
jurídico lá do perímetro da cidade, 
o que não condiz com a realidade. 
Temos de pensar esse espaço como 
uma metrópole mesmo.

Que contribuições um evento 
como a Conferência das Ci-
dades, prevista para abril de 
2010, pode trazer, por exemplo, 
para a qualidade de vida da po-
pulação?

Pedro Célio – As conferên-
cias das cidades sempre represen-
tam a oportunidade de renovar a 
identificação com a cidade, com 
espaços de participação que se 
abrem para pensar (e decidir) sobre 
rumos da expansão, usos dos espa-
ços e controle das áreas problemá-
ticas. O tema da pergunta anterior, 
Macambira-Anicuns, fornece um 
exemplo, já que a população da ci-
dade não dispõe de um mecanismo 
específico de acompanhamento do 
projeto. A conferência pode ser um 
momento adequado para que as 
entidades de profissionais, asso-
ciações comunitárias, instituições 

de pesquisa, ambientalistas etc. 
pensem a respeito. E noutras áre-
as Goiânia há problemas se acen-
tuando. A imprensa noticiou que 
estão identificados na capital 50 
pontos estruturados de engarrafa-
mento de trânsito. É algo preocu-
pante, que cobra abordagens sobre 
as lacunas institucionais a respeito 
dos impactos da integração metro-
politana, entre outros. 

Alta concentração de veículos 
motorizados nas ruas, o ritmo 
indesejado do trânsito, poluição 
sonora e atmosférica, degrada-
ção das vias e ineficiência do 
transporte coletivo. Esse é um 
retrato da cidade. Como resol-
ver o problema da mobilidade 
urbana?

João de Deus – Se não se 
levar em conta a região metropoli-
tana, não há solução. O transporte 
coletivo, o acesso das pessoas aos 
lugares, é um problema crucial em 
Goiânia. Nas cidades maiores, o 
mais importante não é a distância 
mas a acessibilidade aos lugares. 
Em Goiânia, há algumas vias de 
fluxo rápido, duas marginais, al-
guns viadutos para o trânsito 
fluir. Mas isso é um incentivo ao 
transporte individual em detri-
mento ao transporte de massa. 
E mesmo o planejamento da cida-
de vem reforçando isso. Vejamos, 
por exemplo, a proposta de Henri-
que Santillo de construir metrô de 
superfície onde era a antiga linha 
de ferro e já havia a estrutura de 
terraplenagem, tudo montado, 
era só implantar com o custo 
bem menor. Aí, abandona-
se a ideia do metrô e hoje 
é uma avenida de fluxo 
rápido. Um carro com 
uma tonelada emite 
calor equivalente a 
uma tonelada. Isso 
complica a quali-
dade de vida, por-
que afeta o micro-
clima, criando ondas 
de calor, gera poluição, além do 
problema energético, que é crucial. 
Sem um transporte de massa efi-
ciente, Goiânia não vai suportar a 
quantidade de carros. 

Camilo – Gostaria de refor-
çar a ideia de que o deslocamento, 
a mobilidade e o transporte na ci-
dade significam o acesso das pes-
soas. Se uma pessoa fica isolada, 
com dificuldade de acesso a um 
determinado espaço, ela está sendo 
excluída de determinada possibili-
dade ou de determinado espaço da 
cidade, do acesso ao lazer, à cultu-
ra e às possibilidades de emprego. 
A mobilidade na cidade significa 
acessibilidade e distribuição de 
possibilidades, de oportunidades. 
O transporte de massa precisa ser 
valorizado porque ele tem um im-
pacto na vida da maioria das pesso-
as. Existe hoje um debate sobre as 
formas alternativas de mobilidade. 
Goiânia é uma cidade plana, é ex-
tremamente fácil locomover-se de 
bicicletas. Há vários estudos sobre 
ciclovias em Goiânia. Em Curitiba, 
há muitas ciclovias. Trata-se de um 
transporte ecológico, sustentável e 
que envolve uma transformação na 
vida das pessoas, pois melhora seu 
condicionamento físico. É uma for-

ma que precisa ser resgatada em 
Goiânia que, no passado, teve, pro-
porcionalmente, a maior quantida-
de de bicicletas por habitantes. 

Pedro Célio –  A maior par-
te dos problemas de Goiânia não 
pode ser resolvida por medidas com 
efeito apenas em seu território de-
limitado como o município. Pensar 
Goiânia, hoje, é pensar as relações 
dinâmicas que a cidade mantém 
com muitos municípios no seu en-
torno. Isso afeta o setor de serviços 
em vários níveis, afeta a situação 
ambiental de maneira drástica, 
mas talvez o melhor retrato dessa 
integração metropolitana seja dado 
pelos problemas no transporte co-
letivo. A funcionalidade de uma 
cidade é definida, em primeiro lu-
gar, pelo tempo de deslocamento 
da pessoa de casa para o trabalho. 
Duas grandes referências para de-
finir as individualidades da pes-
soa: onde mora e onde trabalha. 
Então, o transporte coletivo é tal-

vez o grande gargalo, a 
desafiar os pla-

ne j adores 
da cidade 
e gover-
nantes 
f u t u -
ros.

Alexandre – Faço o se-
guinte questionamento: quando 
foi o último investimento público 
em infraestrutura urbana focado 
somente no transporte coletivo? 
Vemos o interesse dos dirigentes 
públicos em solucionar os proble-
mas de trânsito, mas o ônibus é 
tão-somente mais um veículo en-
tre os outros. Enquanto não hou-
ver aplicação de recursos especí-
ficos para o transporte público, 
como a implantação de corredores 
exclusivos, o usuário continuará 
sofrendo. Quanto ao metrô, não o 
vejo como solução imediata para o 
problema de mobilidade da região 
metropolitana. Antes do metrô, te-
mos de implantar todos os corre-
dores de transporte público, esgo-
tar as possibilidades dos recursos 
disponíveis das tecnologias sobre 
pneus. Só depois disso pensar na 
utilização de tecnologias sobre 
trilhos. Para se ter uma ideia, o 
valor estimado de recursos para 
a implantação do pré-metrô é de 
R$ 639 milhões; o da implantação 
dos corredores, a reforma de ter-
minais e outras melhorias na in-
fraestrutura de todo o sistema de 
transporte público somam menos 
de 240 milhões.

Historicamente, predomina a ideia de que 
o destino das cidades, no que concerne à 
expansão territorial, mobilidade, poluição, 

preservação do bem público, manutenção da ordem 
e outros, é da responsabilidade exclusiva do poder 
público. Problemas decorrentes do desrespeito 
ao plano diretor, o aumento da população e a 
ampliação do consumo, de carros, sobretudo, 
tornam inadiável repensar o meio urbano. Foram 
convidados a falar sobre o tema Camilo Vladimir 
de Lima Amaral, professor do curso de Arquitetura 

e Urbanismo (FAV/UFG), João Batista de Deus, 
diretor do Instituto de Estudos Socioambientais 
(Iesa), Pedro Célio Alves Borges, professor da 
Faculdade de Ciências Sociais e representante 
da UFG na Conferência das Cidades, e Alexandre 
Vieira Moura, chefe da Divisão  de Estruturação 
Viária do município de Goiânia e coordenador 
do Grupo de Transporte do Crea. A entrevista foi 
realizada no dia 18 de setembro, ao vivo na Rádio 
Universitária (870 AM), com a participação da 
jornalista Josete Bringel.

Alexandre Vieira Moura Camilo Vladimir de Lima Amaral João Batista de Deus Pedro Célio Alves Borges



Há, às vezes, ações que contrastam com o quadro subumano das prisões. Em 19 de agosto, por exemplo, data em que é comemorado o dia internacional da fotografia, o 
Presídio Feminino Consuelo Nasser, do Complexo Prisional de Aparecida de Goiânia, realizou uma exposição com imagens das presas. Sob a orientação da 

professora da Faculdade de Comunicação e Biblioteconomia (Facomb), Ana Rita Vidica, o trabalho, desenvolvido ao longo do mês de julho e intitu-
lado Imagens aprisionadas, buscou revelar a beleza, a sensualidade, a doçura e o carinho que paira entre os muros, ainda que a clausura seja 

hostil.
Inicialmente, Ana Rita estabeleceu que iria ela mesma fotografar as presas. Contudo, ao descobrir, logo no primeiro dia, uma fotógrafa 

no grupo, conhecida como Kêka, seus planos mudaram: as detentas participariam diretamente do registro fotográfico. Isso garantiu, se-
gundo ela, um mergulho sincero naquele cotidiano que talvez não tivesse condições de revelar-se tão espontâneo em apenas quatro 

encontros (um a cada semana). “O projeto mudou e facilitou, inclusive, a mediação com as outras mulheres, possibilitando a 
criação de uma confiança entre mim e as participantes”, explicou.

Elas escolheram como queriam vestir-se, onde queriam ser fotografadas e que pose gostariam de fazer. Por um 
final de semana, também tiveram acesso a duas máquinas fotográficas e fizeram o exercício de registrar o encontro 

com parentes durante as visitas. “Uma nova imagem destas mulheres deve surgir, propondo assim, uma mudança de 
visão delas mesmas e da sociedade em geral”, explica Ana Rita.
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Angélica Queiroz

A Universidade Aberta do Brasil (UAB) é um proje-
to criado, em 2005, pelo Ministério da Educação, MEC, em 
parceria com empresas estatais e a Associação dos Dirigentes 
das Instituições Federais de Ensino. O projeto tem como base 
o aprimoramento da educação a distância e visa a oferta de 
cursos e programas pelas universidades públicas, por meio de 
consórcios nos estados da Federação.

Com o Sistema UAB, o MEC quer expandir e interiorizar 
a oferta de cursos e programas de educação superior. A priori-
dade é a formação de professores para a educação básica. Para 
alcançar seus objetivos, o programa realiza ampla articulação 
entre instituições públicas de ensino superior, estados e muni-
cípios brasileiros a fim de promover, na modalidade educação 
a distância, o acesso ao ensino superior para camadas da po-
pulação que estão excluídas do processo educacional.

Em 2007 foram aprovados e instalados 291 polos pre-
senciais da UAB em diferentes municípios brasileiros. No ano 
de 2008 foram aprovados e estão em fase de instalação mais 
271 polos. A meta do governo federal é alcançar 830 polos até 
2010, o que consolida o programa.

Universidade 
Aberta do Brasil

Seminário discute a 
realidade dos cursos 
a distância oferecidos 
no Brasil e coloca 
em pauta a forma de 
aprendizagem capaz 
de democratizar o 
ensino superior

Luciana Santal

Com o objetivo de carac-
terizar e discutir mode-
los de educação a dis-

tância (EAD) implantados no 
Brasil, a Universidade Federal 
de Goiás (UFG) realiza, entre 
os dias 14 e 16 de outubro, 
o II Seminário de Educa-
ção em Rede. O evento, 
cujo tema é “Modelos e 
Experiências em EAD”, 
também tem como meta 
socializar os resultados 
já alcançados na 
área e reforçar 
o ambiente co-
laborativo da 
aprendizagem 
em rede.

A UFG 
oferece cursos 
de graduação 
nessa moda-
lidade desde 
2006. Hoje, 
na institui-
ção, mais de 
dois mil alu-
nos são aten-

didos gratuitamente por esse 
processo de ensino-aprendi-
zagem. Ao todo, são ofereci-
das 2.021 vagas nos cursos 
de graduação, 900 de pós-
graduação e 720 de extensão. 
Em geral, esse público é for-
mado por pessoas com idade 
superior a 25 anos, muitas 
vezes em busca de uma se-
gunda graduação. Para mui-
tos que trabalham e moram 
distante dos grandes centros, 
esta é a única possibilidade 
de graduar-se.

A pró-reitora de Gra-
duação, Sandramara Matias 
Chaves, acredita que a uni-

versidade já avan-
çou bastante, 

uma vez que 
a instituição 

não tinha 
experiên-
cia prévia 

nessa área 
quando co-
meçou a 
oferecer os 

cursos. 

“Em 2007, transformamos a 
UFGVirtual – criada em 2000 
com o objetivo de promover a 
educação a distância na ins-
tituição –  no Centro Integra-
do de Aprendizagem em Rede 
(Ciar) e procuramos criar uma 
infraestrutura que dê susten-
tação aos cursos. É um apren-
dizado, mas já vemos resulta-
dos desse trabalho, como a 
produção de material didático 
para os cursos e os trabalhos 
produzidos pelos alunos”, es-
clarece. 

Sandramara admite que 
lidar com os cursos a distân-
cia ainda requer muito apren-
dizado e pessoal qualificado, 
quadro que ainda não está 
completo. “A UFG não tem 
professores na quantidade ne-
cessária para a EAD. Mesmo 
assim, os cursos oferecidos 
estão alcançando a qualidade 
que desejamos”, explica a pró-
reitora.

A diretora do Ciar, Clei-
de Rodrigues, salienta que é 
perspectiva da UFG integrar 
atividades dos cursos presen-
ciais com os cursos a distân-
cia, tanto nos projetos de en-
sino como nos de pesquisa e 
extensão. 

A EAD também esteve 
em pauta no I Encontro das 

Universidades Fe-
derais do Centro-
Oeste. Os reitores 
e pró-reitores das 
cinco instituições 
da região se pro-
puseram a dis-
cutir, socializar e 

construir projetos 
em conjunto, de forma que se 
construa uma rede no campo 
da formação de professores na 
modalidade a distância. 

Alunos relatam experiências
O estudante do curso de 

Artes Visuais a distância, Ru-
bens Alves Costa Junior, con-
ta que ficou fascinado ao sa-
ber da possibilidade de cursar 
uma nova graduação. Quando 
soube que seria ministrado 
pela UFG, ele não hesitou em 
participar do processo seleti-
vo. Graduado em Pedagogia 
pela mesma universidade, Ru-
bens afirma que o curso tem 
sido fundamental para o seu 
crescimento.

“A estrutura física do 
polo de Aparecida de Goiânia, 
onde faço o curso, é satisfató-
ria; em algumas aulas práti-
cas, denominadas Ateliês, fal-
tam adequações físicas, mas 
nada que prejudique grave-
mente o andamento do curso”, 
explica. Segundo o estudante, 
os profissionais envolvidos são 
prestativos e dedicados, de fato 
cumprindo seus deveres, quer 
sejam tutores, orientadores, 
coordenadores ou autores.

Algumas dificuldades 
são relatadas por ele, como o 
fato de os alunos ainda não 
estarem cadastrados no De-
partamento de Assuntos Aca-
dêmicos (DAA) e não terem 
acesso a empréstimos nas bi-
bliotecas da universidade. No 
entanto, Rubens acredita que 
esses entraves serão resolvi-
dos com as próximas turmas 
do curso. “A minha atuação 
profissional será, com certeza, 
bem melhor após a conclusão 
deste curso”, enfatiza.

O polo de Aparecida de 
Goiânia também oferece a es-
pecialização em Metodologia 
do Ensino Fundamental. Edu-
ardo Oliveira de Souza con-
cluiu recentemente esse curso 
e concorda com Rubens em re-
lação à estrutura física e aos 
profissionais envolvidos. Ele 
aponta alguns pontos positi-
vos dessa modalidade de ensi-
no, tais como: maior flexibili-
dade para horários de estudo; 
encontros presenciais uma vez 
ao mês; qualidade do material 
didático disponível e facilidade 
de se trabalhar no ambiente 
virtual. Eduardo aprovou o en-
sino a distância, tanto que já 
pensa em fazer pós-graduação 
nessa modalidade. 

Cleide Rodrigues, expli-
cou que, no polo de Uruana, 
há muitos problemas de co-
nexão de internet, desde o iní-
cio da oferta dos cursos, pois 
a rede elétrica não comporta 
todos os computadores liga-
dos ao mesmo tempo. A aluna 
Luztânia Souza de Oliveira e 
Silva, que cursa Artes Visuais 
a distância desde 2007 nesse 
polo, relata, abaixo, um pouco 
de suas três distintas experi-
ências de graduação:

“No período em que fiz 
o curso de Pedagogia, o con-

texto histórico, os recursos 
pedagógicos e metodolo-
gias de ensino eram ou-
tros. O processo de en-
sino-aprendizagem tinha 

como mediador principal o 
professor, presente diariamen-
te nas aulas. Ele era o nosso 
guia, aquele que estava ali 
para tirar as nossas dúvidas, 
nos apontar caminhos.

O curso de graduação 
parcelada em História, que 
consistiu no ensino ainda di-
recionado por professores em 
aulas semipresenciais nos fins 
de semana e nos intensivos de 
férias, trouxe uma oportunida-
de de formação acadêmica para 
pessoas que atuavam na área 
educacional, mas não tinham 
uma graduação específica para 
tal. Aprendi a produzir o saber 
de forma mais autônoma, por 
meio de pesquisas de campo. No 
entanto, esse método, por mais 
participativo e interativo que te-
nha sido, foi cansativo, pois uma 
grande quantidade de conteúdo 
deveria ser armazenada em um 
curto período de tempo.

Hoje, no curso de Artes 
Visuais, a metodologia de en-
sino a distância me coloca em 
um novo universo de apren-
dizagem, em que o professor 
passa a ser apenas o orienta-
dor do processo ensino-apren-
dizagem, o que exige de nós, 
alunos, uma disciplina muito 
grande com o calendário de 
atividades que nos é proposto. 
Muitas vezes, o desânimo bate 
à porta e dá vontade de parar 
de estudar. 

Contudo, após passar 
por essas diferentes experiên-
cias de aprendizagem, acredi-
to que o estudo a distância é 
uma alternativa para aproxi-
mar pessoas e possibilitar a 
elas, neste Brasil de fronteiras 
imensas, o acesso a uma for-
mação de qualidade, para que 
elas possam tornar-se instru-
mento de transformação no 
mundo”.

Panorama 
da EAD 
na UFG

Fruto de uma políti-
ca do Ministério da Educa-
ção (MEC) para a formação 
de professores a distância, 
a Universidade Aberta do 
Brasil (UAB) tem oferecido a 
muitas pessoas a oportunida-
de de formação superior. Desde 
2005, a UAB funciona virtualmen-
te, vinculada às universidades já 
existentes.

A experiência pioneira da 
UFG na modalidade a distância 
foi o curso de extensão Gestão 
Escolar e Tecnologias, sob a co-
ordenação do professor Luiz Fer-
nandes Dourado, da Faculdade de 
Educação (FE). O curso foi ofere-
cido entre 1999 e 2000, por meio 
da Universidade Virtual Pública 
do Brasil (UniRede), um consórcio 
de 70 instituições públicas de en-
sino superior que promove cursos 
a distância, também vinculado ao 
MEC.

Em 2006, a UFG ofereceu 
seu primeiro curso de graduação 
nessa modalidade: Administra-
ção. Além desse curso, atualmen-
te estão em andamento na UFG 
as graduações a distância em 
Física, Biologia, Artes Visuais e, 
mais recentemente, Artes Cênicas 
e Educação Física, uma novidade 
no processo seletivo do segundo 
semestre de 2009, que também 
ofereceu mais vagas para as novas 
turmas de Artes Visuais e Física. 
Os cursos têm duração de quatro 
anos e sua escolha partiu de um 
levantamento feito pelo MEC nas 
secretarias de educação dos esta-
dos para saber as áreas em que 
havia deficit de professores.

Pós-graduação – Cursos de especializa-
ção a distância também são oferecidos 
pela UFG. As aulas da primeira turma 
do curso de Especialização em Meto-
dologia do Ensino Fundamental foram 
concluídas em maio e o curso será fina-
lizado quando as monografias de todos 
os alunos forem apresentadas à banca. 
Ainda sem previsão de início das ativi-
dades, 14 novas turmas dessa especiali-
zação já foram selecionadas. Para 2010, 
estão previstos cursos de especialização 
em três áreas de Gestão Pública e uma 
graduação em Administração Pública. 
Outras especializações já foram auto-
rizadas para o próximo ano, entre elas, 
Diversidade e Cidadania na Escola (500 
vagas), Gênero e Diversidade na Esco-
la (200 vagas) e Educação de Jovens e 
Adultos (200 vagas).

A coordenadora dos cursos de es-
pecialização a distância da UFG, Mercês 
Mendonça, argumenta que a EAD abre 
portas para um novo tipo de aprendiza-
gem, no qual todo o processo fica sob a 
responsabilidade do aluno. “Ao longo do 
curso, ocorre uma seleção e as pessoas 
que têm capacidade de estudar sozinhas, 
pessoas disciplinadas com o tempo e o 
espaço, permanecem. Acredito que os 
alunos da EAD são capacitados para en-
frentar situações diversas em diferentes 
aspectos”, avalia.

Expansão com qualidade
O Centro Integrado de Aprendiza-

gem em Rede (Ciar) é o órgão suplemen-
tar responsável por apoiar e acompanhar 
a implantação desses cursos. Além disso, 
oferece capacitação às equipes, como tu-
tores de polo e orientadores acadêmicos, 
que atuam nos 33 polos presenciais, dis-
tribuídos pelo estado e mantidos em par-
ceria com as prefeituras. A produção de 
material também é feita pelo Ciar, com 
a supervisão pedagógica dos professores 
responsáveis pelas disciplinas. A logísti-
ca e as avaliações dos cursos ficam por 
conta das unidades acadêmicas da UFG 
envolvidas no projeto de EAD.

Segundo a coordenadora do Ciar, 
Cleide Rodrigues, o diferencial da educa-
ção a distância no Brasil em relação aos 
outros países onde ela já está consolida-
da é que aqui são utilizados para a EAD 
as mesmas diretrizes dos cursos pre-
senciais e essa modalidade é igualmen-
te submetida a processos de avaliação 
institucionais, como o Exame Nacional 
de Desempenho de Estudantes (Enade) 
e toda a avaliação do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), no que concerne 
ao credenciamento e ao reconhecimento 
dos cursos.  

Os encontros presenciais são re-
alizados em cada polo, reu-
nindo os alunos com 
os tutores de polo e 
com um orienta-
dor acadêmi-
co, que pla-
neja as ati-
vidades com 
o professor 
da UFG res-
ponsável por 
aquela discipli-
na. É exigido que 
os orientadores aca-
dêmicos tenham, 
no mínimo, es-
pecialização. 
Alguns já são 
mestres ou con-
cluintes de mes-
trado.  

A equipe 
do polo é com-
posta por: coorde-
nador de polo, se-
cretário, tutor, au-
xiliar de biblioteca e 
técnico de laboratório. 

Essa equipe passa por formação 
e capacitação na própria UFG. O 
Ciar promove cursos de formação 
de tutores, de gestão de polo e de 
auxiliar de biblioteca. Estão pre-
vistas novas turmas para esses 
cursos ainda em 2009.

Cursos como Educação 
Física e Artes Cênicas preveem 
mais encontros presenciais do 
que os outros. As avaliações 
também são presenciais e po-
dem ser feitas de duas manei-
ras: pelo método convencional, 
em que as provas são levadas 
para os polos em envelopes la-
crados, aplicadas e depois de-
volvidas aos professores, ou pelo 
meio virtual, no qual os alunos 
são recebidos pelo tutor e coor-
denador de polo no laboratório 
de informática e fazem a prova 
em um tempo determinado.  

Para a diretora do Ciar, 
a implantação dos cursos a dis-
tância na UFG gerou um impac-
to interno muito grande, pois 
“pessoas que eram totalmente 
resistentes a essa proposta, 
hoje começam a ouvir, partici-
par, debater e isso é extrema-
mente positivo para a acade-
mia”, disse. Segundo informou 

a diretora, outras mudanças 
também podem ser contabi-
lizadas, como a reformulação 
das resoluções da universi-

dade e dos projetos político-
pedagógicos dos cursos.

 O aluno do curso de 
Artes Visuais, Rubens Alves 
Costa Junior, enfatiza que o 
conteúdo, a editoração  e a 
impressão do material ofere-
cido aos alunos e confeccio-
nado pelo Centro Editorial 
Gráfico da UFG (Cegraf) é de 
excelente qualidade. O Ciar 
trabalha com diferentes ma-
teriais didáticos, como livros, 
CD-ROMS, vídeos e  utiliza, 
para esse fim, também o 
ambiente virtual de aprendi-
zagem, Moodle. 

A diretora do Ciar, 
Cleide Rodrigues, explica 
que o Moodle é bastante 
flexível e permite alterações 
para adaptações que aten-
dam às necessidades de cada 
curso. Ela esclarece que há 
ainda alguns entraves de-
correntes da atualização do 

Ambiente e material didático
Moodle, que requer tempo 
e pode causar algumas di-
ficuldades, como falhas na 
postagem de material ou nas 
salas de conversa on line.  

A produção de ma-
terial é realizada por uma 
equipe multidisciplinar, 
composta por webdesigner, 
diagramador e programador 
na área de audiovisual. Se-
gundo a diretora do Ciar, a 
equipe ainda está em fase de 
ajustes, em relação aos pra-
zos para produção, revisão e 
impressão do material didá-
tico. Ela enfatiza que um dos 
avanços, desde a sua criação 
do Ciar, tem sido o trabalho 
colaborativo com as uni-
dades acadêmicas e órgãos 
da UFG, como o Centro de 
Recursos Computacionais 
(Cercomp) e o Cegraf.

Formação acadêmica além 
dos limites das salas de aula

Turma do curso de Artes Visuais em seu segundo 
encontro presencial no polo de Uruana, Goiás
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Equipe do Ciar 
dedica-se à 
estruturação 
dos cursos 
a distância 
oferecidos pela 
UFG

Professora Cleide Rodrigues, diretora do Ciar
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Caroline Pires

Os professores de Ge-
ografia nem sempre dispõem 
de material adequado, quan-
do ensinam sobre a região 
metropolitana de Goiânia. 
Muitas vezes, a ausência de 
materiais didáticos sobre a 
capital do estado e, mais es-
pecificamente, de material 
que inclua temas ambientais, 
termina por limitar o foco do 
ensino às regiões Sul e Su-
deste. Cientes dessa dificul-
dade, em 2007, professores 
do Instituto de Estudos So-
cioambientais (Iesa), consi-
derando a grande quantidade 
de dados coletados pelo insti-
tuto e uma iniciativa dos pro-
fessores da rede municipal de 
ensino, abriram discussões 
sobre a possibilidade de ela-
borar materiais para suprir 
essa lacuna. Surgiu, assim, a 
Rede de Pesquisa em Ensino 
de Cidades (Repec), que con-
ta hoje com a participação, 
além da UFG e de professores 
da rede municipal, também 
da Universidade Estadual de 
Goiás (UEG) e da Universida-
de Católica de Goiás (UCG), 
atualmente Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás 
(PUC Goiás).

A Repec tem se dedi-
cado a elaborar materiais 
didáticos temáticos sobre a 
área metropolitana de Goiâ-
nia, sempre em parceria com 
professores de Geografia da 
educação básica, acreditan-
do ser este um caminho para 
aprimorar o ensino dessa 
disciplina. Baseado em pes-
quisas realizadas no Iesa e 
em outros materiais, o grupo 
produziu conjuntamente os 
fascículos Bacias hidrográfi-
cas e Cartografia da região 
metropolitana de Goiânia. 
Foram impressos 400 fascí-
culos e divididos entre oito 
professores, que trabalha-

Rede de Pesquisa em 
Ensino de Cidades

ram com eles no último se-
mestre, nos ciclos 2 e 3 do 
ensino municipal, com estu-
dantes de 9 a 14 anos e do 
ensino de jovens e adultos 
(EJA).

A professora Lana de 
Souza Cavalcanti conside-
ra  o trabalho realizado pela 
Repec relevante, tanto pela 
qualidade quanto pela origi-
nalidade. Além disso, a par-
ticipação ativa dos professo-
res da rede municipal permi-
te que eles não se afastem da 
pesquisa. Com o propósito 
de fomentar a participação 
ativa de todos os integrantes 
da rede, no começo foi reali-
zada uma oficina para que os 
professores pudessem anali-
sar o material produzido e 
opinar sobre ele a fim de que 
fossem efetuadas possíveis 
correções.

No último mês de se-
tembro foi realizada uma 
nova oficina para que os pro-
fessores pudessem trocar 
experiências sobre o uso do 
material. De acordo com a 
professora da rede municipal 
de ensino Inêz Maria Milho-
me Viana, os fascículos pro-
porcionam aos alunos um 
aprendizado baseado na pró-
pria vivência. Já o professor 
Dalton Cláudio Vieira, que tra-
balha há 28 anos na rede mu-
nicipal, destacou que o proje-
to deveria ser expandido para 
outras licenciaturas, uma vez 
que “a universidade ainda está 
longe da periferia”.

Lana Cavalcanti adian-
ta que estão em fase de ela-
boração os fascículos 3 e 4 da 
coleção, tendo como temas o 
espaço urbano e a violência 
urbana e escolar. A intenção 
da Repec é tornar o profes-
sor não só um “aplicador” do 
material feito na universida-
de, mas que ele tenha parti-
cipação efetiva na produção 
dos fascículos.

Caroline Pires e Patrícia da Veiga

Que a ocupação humana dos 
espaços territoriais se faça de uma 
forma sustentável tem se tornado 
uma questão cada vez mais rele-
vante. O crescimento desordenado 
das cidades e o consumo indiscri-
minado de recursos naturais, por 
exemplo, demandam a efetiva con-
tribuição das universidades. Com 
foco nessa necessidade, realizou-
se, nos dias 17 e 18 de setembro, na 
Faculdade de Direito (FD) da Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG), 
o Congresso Internacional Franco-
Brasileiro Territórios Sustentáveis. 
O evento fez parte das atividades 
de comemoração do Ano da França 
no Brasil e teve a participação de 
especialistas da Universidade de 
Limoges (França).

O congresso explorou a di-
nâmica da troca de experiências en-

Patrícia da Veiga

Sob o slogan “Se você mu-
dar, o trânsito muda”, 
a Semana Nacional de 

Trânsito, realizada entre os 
dias 18 e 25 de setembro, teve 
em Goiânia uma vasta progra-

Sustentabilidade no transporte 
deve começar na formulação de políticas

Semana Nacional 
de Trânsito enfatiza 
a conscientização 
do motorista, mas 
transporte coletivo 
insuficiente e difícil 
acesso às vias 
públicas revelam a 
face grave de cidades 
que funcionam para 
carros e não para 
pessoas

A busca pela paz no trânsito passa pela reivindicação 
de um novo modelo de mobilidade. Pensando nisso, ativis-
tas do mundo inteiro criaram o Dia Mundial Sem Carro, 22 
de setembro. A ideia é locomover-se pelo menos um dia sem 
veículos motorizados e reivindicar, assim, outras formas de 
acesso às vias da cidade. Conforme dados da publicação 
Planeta Sustentável, da Editora Abril, este ano, a iniciativa 
foi realizada simultaneamente em duas mil cidades (www.
planetasutentavel.abril.com.br).

Territórios sustentáveis: dos direitos sociais à proteção ambiental
Análises de solo e de 

suas condições de fertilidade 
são procedimentos imprescin-
díveis para quem quer bons 
resultados na agricultura. Por 
isso, é necessário que essa ava-
liação seja cada vez mais exata 
e sem riscos, tanto para quem 
a solicita como para quem a 
realiza. É preciso, também, 
que profissionais e pesquisa-
dores da área estudem e refli-
tam sobre suas formas de tra-
balho. Nesse esforço, a Escola 
de Agronomia e Engenharia de 
Alimentos da UFG, em parceria 
com a Embrapa, realizou, de 14 
a 18 de setembro, o III Encon-
tro do Programa de Análise de 
Qualidade de Laboratórios de 
Fertilidade (PAQLF). O progra-
ma, criado pela Embrapa Solos 
existe há 16 anos e reúne mais 
de 90 laboratórios brasileiros. 
O objetivo é organizar o tra-
balho de análise da terra pro-
dutiva do país e garantir um 
padrão normativo e de conduta 
nos laboratórios credenciados, 
dispondo até mesmo de um 
selo de qualidade. 

Solo motiva 
evento nacional

Patrícia da Veiga

Professores dos cursos de 
licenciatura que compõem 
e coordenam laborató-

rios de ensino reuniram-se no 
dia 14 de setembro para refletir 
sobre suas atuações e avaliar 
suas condições de trabalho. A 
proposta foi discutir sobre uma 
parcela dos cursos de gradua-
ção que é, em essência, reflexi-
va, pois “ensina a ensinar”. Na 
ocasião, foi reforçada a ideia de 
que as licenciaturas devem ca-
minhar junto com a pesquisa e 
a pós-graduação.

Estiveram presentes no I 
Fórum dos Núcleos e Laborató-
rios de Ensino da UFG professo-
res dos câmpus de Jataí e Ca-
talão, além de representantes de 
seis unidades de Goiânia: Insti-
tuto de Química (IQ), Faculda-
de de História (FH), Faculdade 
de Educação (FE), Instituto de 
Estudos Socioambientais (Iesa), 
Instituto de Ciências Biológicas 
(ICB) e Instituto de Matemática 
e Estatística (IME).

Reflexão e investimento 
nas licenciaturas

Prática de “ensinar 
a ensinar” é 
discutida no I 
Fórum dos Núcleos 
e Laboratórios de 
Ensino da UFG

Recurso – Durante o evento, a 
Pró-Reitoria de Graduação (Pro-
grad) lançou o edital interno do 
Programa de Consolidação das 
Licenciaturas, costumeiramente 
chamado de Prodocência. Uma 
iniciativa do Conselho de Edu-
cação Básica da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), o progra-
ma tem o objetivo de fomentar 
estudos referentes à formação 
de professores. 

No caso desse edital in-
terno, os recursos são da pró-
pria UFG e serão destinados 
a financiar a criação ou con-
solidação de laboratórios de 
ensino. Ao todo, são R$ 160 

No dia 28 de setem-
bro realizou-se o I Semi-
nário de Gestão da Infor-
mação do Estado de Goi-
ás. O evento comemora 
uma parceria de sucesso 
entre a UFG e a Secreta-
ria da Fazenda do Esta-
do de Goiás (Sefaz). Com 
um ano de existência, o 
Centro de Documentação, 
Informação e Memória 
(CDIM), em funcionamen-
to no Câmpus Samam-
baia da UFG, é coordena-
do pelo professor Fausto 
Miziara, da Faculdade de 
Ciências Sociais.

O seminário, que 
teve como público-alvo 
principalmente servidores 
estaduais, visou incentivar 
discussões sobre a gestão 
da informação nas políti-
cas públicas e apresentar 
um diagnóstico prelimi-
nar dos órgãos públicos 
estaduais, nesse âmbito, 
realizado pela equipe de 

mil a serem divididos entre as 
unidades de ensino que ofere-
cem cursos de licenciatura. A 
descentralização dos créditos 
orçamentários do Prodocên-
cia é garantida por um termo 
de cooperação firmado entre a 
UFG e a Capes.

As inscrições foram en-
cerradas no dia 8 de outubro e a 
avaliação das propostas deve ser 
feita até novembro, para que os 
recursos possam ser destinados 
aos cursos contemplados até o 
fim do ano. Cada projeto inscri-
to deve prever orçamento de, no 
máximo, R$ 20 mil. As unidades 
terão até outubro de 2010 para 
executar seus projetos.

Seminário discute gestão de 
informação nas políticas públicas

professores da UFG encar-
regada da estruturação do 
curso de Gestão da Infor-
mação, previsto para o se-
gundo semestre 2010. 

Após a solenidade 
de abertura  Ricardo Ro-
drigues Barbosa, da  Uni-
versidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG), pro-
feriu a palestra “A gestão 
de informação no contexto 
de políticas públicas”. Ele 
destacou as mudanças 
tecnológicas, que geram 
cada vez mais informação 
e a necessidade de uma 
abordagem integrada des-
sas informações, para que  
sejam melhor aproveitadas.  
Ricardo Rodrigues enfati-
zou que a gestão da infor-
mação e do conhecimento 
nos órgãos públicos, além 
de promover a competência 
informacional de servido-
res e cidadãos, proporciona 
melhores serviços, eficiên-
cia e transparência.

Responsáveis por laboratórios de ensino debateram 
 o andamento de suas pesquisas no evento

Professoras do Município discutem material didático 
sobre Goiânia, elaborado pelo Instituto de Estudos 

Socioambientais (Iesa)

tre os dois países, o que possibilitou 
análises comparativas entre leis e 
modelos urbanísticos e de gestão. 
De modo geral, as palestras trataram 
da proteção ao meio ambiente tendo 
em vista questões socioeconômicas, 
culturais, normativas e políticas que 
incidem sobre o ordenamento territo-
rial urbano.

O professor Gérard Moné-
diaire, ao falar sobre “a cidade sus-
tentável e o pilar social do desen-
volvimento sustentável”, enfatizou 
que tanto os dispositivos jurídicos 
como os planos de governo devem 
considerar cada vez mais a equi-
dade entre os diversos segmentos 
de população que vivem nas cida-
des. Para ele, não há como falar 
em proteção ambiental sem prover 
proteção aos seres humanos. “O 
problema da moradia, por exemplo, 
é muito sério. As políticas públicas 
para esse setor não têm tido um 

debate adequado”, ressaltou Moné-
diaire, indicando que as reflexões 
acerca dos impactos sobre o meio 
ambiente ainda estão descoladas da 
salvaguarda aos direitos sociais.

Na abertura do evento foi 
feito o anúncio, pelo presidente do 
Tribunal de Justiça de Goiás, Paulo 
Telles, da intenção de se criar no esta-
do uma vara especial para o meio am-

biente. Conforme o desembargador, 
os estudos para a elaboração do pro-
jeto, que posteriormente passará por 
votação na Assembleia Legislativa, 
já foram iniciados. Ao final do Con-
gresso, foi elaborada a Declaração 
de Goiânia, que apresenta propostas 
para governantes e sociedade na área 
de políticas públicas territoriais e de 
desenvolvimento sustentável.

Ponto de partida – Em 
2005, Ano do Brasil na França, o 
tema territórios sustentáveis entrou 
na pauta de um evento realizado na 
Universidade de Limoges, onde o 
professor José Antônio Tietzmann 
e Silva (FD) cursava o doutorado. 
Como coordenador do congresso re-
alizado na UFG, o professor ressal-
ta que, além da relevância do tema, 
esse evento propiciou a consolidação 
da parceria entre as universidades e 
permitirá intercâmbio entre alunos de 
pós-graduação e professores.	

O Congresso Internacional 
Franco-Brasileiro foi organizado 
pela Faculdade de Direito da UFG 
em conjunto com a Coordenadoria de 
Assuntos Internacionais (CAI/UFG), 
a Assessoria de Relações Internacio-
nais da Pontifícia Universidade Cató-
lica de Goiás (PUC Goiás) e a Escola 
Superior do Ministério Público do 
Estado de Goiás (ESMPGO).

Dia Mundial Sem Carro

mação, incluindo audiências 
públicas e ações educativas. 
Em uma das audiências que o 
Jornal UFG acompanhou, re-
alizada na Câmara Municipal, 
no dia 23, a Polícia Rodoviária 
Federal mostrou dados que re-
velam, por exemplo, que ocor-
rem mais mortes no trecho da 
BR-153 que corta o perímetro 
urbano da região metropolita-
na de Goiânia do que no total 
restante da rede rodoviária do 
estado. O delegado da PRF, 
Clodoaldo José da Silva Júnior,  
vê nesse dado a intensificação 
dos problemas de tráfego cau-
sados pela alta concentração 
de veículos na capital: mais de 
900 mil para os 2,3 milhões de 
habitantes.

A titular da Delegacia 
de Investigação de Crimes de 
Trânsito (DICT), Edilma Frei-
tas Gomes de Almeida, consi-

dera que o problema depende 
de responsabilidade.  Segundo 
informou, 60% dos acidentes 
que matam ou deixam seque-
las ocorrem nos finais de se-
mana e envolvem uso de ál-
cool ou drogas e, destes, 70% 
são provocados por homens 
jovens. Com base em sua ex-
periência, a delegada fez um 
alerta: “Tenho certeza de que 
mais de 90% dos acidentes 
poderiam ser evitados, se as 
leis fossem cumpridas. A so-
ciedade é permissiva com o 
trânsito, pois os acidentes são 
sempre considerados como fa-
talidade”. 

Onda verde – Mesmo que 
se reconheça essencial para 
uma mobilidade urbana har-
moniosa a mudança de com-
portamento, há que se con-
siderar que o carro não é o 

meio exclusivo de ir e vir do 
cidadão pelas vias urbanas. 
Embora preponderante na 
sociedade contemporânea, 
este é apenas um dos mode-
los de mobilidade e pode ser 
revisto. Quem alertou para 
isso foi Lourdes Zunino Rosa, 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), que 
participou de fórum realizado 
na Assembleia Legislativa, no 
dia 21. Segundo a professo-
ra, esse modelo que privilegia 
o veículo motorizado de uso 
individual é excludente e im-
pactante, provocando polui-
ção sonora, do ar, do solo e 
da água, além de congestio-
namentos e acidentes, entre 
outros problemas. 

Convidada a falar de 
educação e mobilidade sus-
tentável, ela explicou o que 
significa a “onda verde” do 
transporte e citou exemplos 
de comunidades que muda-
ram não apenas o comporta-
mento do cidadão, mas tam-
bém seu modelo de locomo-
ção. Em Londres, na Ingla-

terra, bairros chamados de 
Bed Zeds adotaram o carro 
comunitário. Bogotá, capital 
da Colômbia, criou uma via 
expressa só para pedestres 
e, com um sistema de trans-
porte coletivo rápido e segu-
ro, interligou todos os bairros 
operários ao centro comer-
cial. “O modelo colombiano 
baseou-se nos chamados li-
geirinhos de Curitiba”, res-
saltou Lourdes, destacando 
a melhor iniciativa de trans-
porte coletivo do país.

Para ela, o novo urba-
nismo deve “pensar no res-
peito ao uso do solo, discutir 
políticas de tráfego, disponi-
bilizar bicicletas públicas à 
população, aumentar multas 
e tarifas para motoristas de 
automóveis, facilitar a infraes-
trutura e a sinalização, além 
de incentivar as empresas a 
valorizar transportes não-mo-
torizados e a criar sistemas de 
carros compartilhados”.  An-
tes de o motorista ou o trânsi-
to mudarem, o acesso à cidade 
deve mudar.

Paulo Afonso Machado (Unimep), desembargador Paulo Teles, presidente 
do TJ-GO e o professor Michel Prieur da Universidade de Limoges, França  
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Exemplo de via 
urbana em Goiânia 
onde veículos de 
pequeno e grande 
porte dividem o 
mesmo espaço
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A um passo da universidade
Em Catalão, a II 
Feira de Profissões 
leva alunos do 
ensino médio da 
região a conhecerem 
cursos oferecidos no 
câmpus

de evento (1 e 2/9), cerca de 
dois mil visitantes marcaram 
presença no auditório e na 
quadra coberta do CAC. Tam-
bém houve sorteio de brin-
des, demonstrações de expe-
rimentos, apresentações de 
dança e ginástica e exposição 
de objetos e equipamentos 
específicos de cada curso. 

Para a vice-diretora do 
Câmpus Catalão e presiden-
te da Comissão do Vestibu-
lar do CAC, professora Maria 
Natividade Rosa Barbosa, a 
realização da feira foi uma 
experiência bastante positiva 
porque houve muita intera-
ção dos alunos das escolas 
visitantes com a própria feira. 
“Eles aproveitaram o momen-
to para tirar dúvidas sobre 
o vestibular, fizeram testes 
vocacionais e participaram 
das atividades oferecidas pe-
los cursos”, destacou Maria 
Natividade. O envolvimento 
da comunidade acadêmica 
foi outro ponto positivo, que 
contribuiu para o sucesso da 
feira. 

Lucas Silvério, aluno 
do 2° ano do Ensino Médio do 
Colégio Estadual Dona Iayá, 
visitou todos os estandes e 
achou interessante e bastan-
te esclarecedora a proposta 
de se fazer uma feira para di-
vulgar os cursos do câmpus. 
Apesar de já estar decidido 

Adriana Rodrigues

A Comissão de Vestibular 
do Câmpus Catalão da 
Universidade Federal de 

Goiás (UFG) realizou no início 
de setembro a II Feira de Pro-
fissões. O evento, direcionado 
especialmente a vestibulandos, 
alunos de cursos pré-vestibula-
res e alunos do Ensino Médio, 
teve como objetivo divulgar a 
instituição e os cursos ofereci-
dos no câmpus, além de escla-
recer os alunos sobre o progra-
ma UFGInclui, programas de 
assistência estudantil, o Pro-
cesso Seletivo 2010-1 e a nova 
proposta do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). 

Segundo a coordena-
dora da feira, Maria Terezi-
nha do Prado, no total parti-
ciparam 23 escolas públicas 
e particulares de Catalão e 
de cidades vizinhas como 
Campo Alegre, Corumbaíba, 
Goiandira, Ouvidor, Nova Au-
rora e Cumari. Nos dois dias 

Kharen Stecca

Tratamento diferenciado 
e uso de recursos tecnológicos 
modernos como na medicina 
humana: é esse o objetivo do 
serviço oferecido pelo Ambu-
latório Veterinário do Câmpus 
Jataí da UFG. Criada em 1997 
para auxiliar na formação dos 
estudantes de Medicina Vete-
rinária, a unidade hoje oferece 
atendimento especializado e 
de qualidade a preços diferen-
ciados para a comunidade em 
geral.

A coordenadora do Am-
bulatório, Cecília Moreira, res-
salta que além das consultas 
para pequenos e grandes ani-
mais, são realizados diversos 
exames laboratoriais, bióp-
sias e eletrocardiograma, o 
único na cidade. Os exames 
de raio-X têm laudo emitido 
por especialista. Se detectada 
a necessidade de intervenção 
cirúrgica, como castração ou 
cirurgias ortopédicas, em pa-
cientes acidentados, os proce-
dimentos são também realiza-
dos no local.

O Ambulatório é equi-
pado com anestesia inalatória 

Horário de atendimento: de segunda a sexta-feira, 
das 7h40 às 10h40 e 13h40 às 16h40 por ordem de chegada. 
O preço da consulta é R$ 45,00 reais. Exames têm preços 
diferenciados. 

Telefone: (64) 3606-8324 
Local: Câmpus Jataí, Unidade Jatobá, nas 

dependências da Sede da Fazenda Santa Rosa, na rodovia 
BR 364, Km 192, no 3.800.

Serviço

Serviços veterinários para animais de pequeno e grande porte em Jataí

quanto ao curso que irá op-
tar no Vestibular, Lucas dis-
se que a Feira de Profissões 
confirmou sua escolha.“Foi 
muito bom ver de perto como 
funcionam os cursos e conhe-
cer toda essa estrutura que o 
câmpus oferece”, afirmou o 
aluno.

Já Fernanda Frantie-
lhy Pacheco, aluna do 3° ano 
do Ensino Médio, também 
do Colégio Dona Iayá, já co-

nhecia o câmpus antes das 
reformas e disse que a essa 
foi uma oportunidade para 
esclarecer todas as questões 

sobre o Vestibular. A aluna, 
que pretende prestar Biolo-
gia, passou pelo estande do 
curso, onde estavam sendo 

expostos várias espécies de 
insetos e aparelhos micros-
cópios.

Poliana do Nascimen-
to Silva, do 3º ano do Co-
légio Estadual, ressaltou a 
importância da feira para o 
estudante que se vê diante de 
um momento de decisão. “A 
maioria dos jovens não sabe 
o que quer fazer quando está 
terminando o Ensino Mé-
dio e, muitas vezes, opta por 
um curso que não gosta. Por 
fim, ele acaba desistindo da 
carreira ou se tornando um 
profissional infeliz. A feira dá 
oportunidade de conhecer os 
cursos, aumentando a nos-
sa possibilidade de escolha”, 
concluiu.

e monitoramento cardíaco, re-
cursos usados para o acompa-
nhamento de todos os pacien-
tes durante o procedimento 
cirúrgico. As instalações são 
compostas de dois consultó-
rios, sala de emergência, sala 
de atendimento ao cliente, 
área de recepção, sala de ra-
diologia, laboratório clínico. O 
bloco cirúrgico tem uma sala 
cirúrgica, uma sala de prepa-
ro e esterilização de materiais 
e sala de recuperação pós-ci-
rúrgica.

Pessoas comprovada-
mente carentes podem ter 
consultas grátis. O atendi-
mento é agendado e neste 
semestre ocorre às terças e 
quintas-feiras, no período da 
tarde. Para comprovar a ca-
rência é necessário apresentar 
algum documento de partici-
pação em programas sociais 
ou que mostre a necessidade 
do dono do animal. Nesses ca-
sos o atendimento é realizado 
por uma equipe de estudantes 
dos últimos períodos do curso 

de Veterinária, com o acom-
panhamento dos professores. 
“Nesse atendimento, auxilia-
mos as pessoas que têm seus 
animais de estimação a pra-
ticarem a posse responsável, 
cuidando da saúde deles”, ex-
plica a coordenadora do Am-
bulatório.

Hospital Veterinário - O traba-
lho do Ambulatório é de extre-
ma importância para o curso de 
Medicina Veterinária, mas não 
comporta todas as atividades 
necessárias à aprendizagem dos 
estudantes, tampouco atende 
a toda a demanda da região, é 
o que explica Cecília Moreira. 
Por isso, já houve licitação e 
em breve terá início a constru-
ção do Hospital Veterinário do 

Câmpus Jataí, com 500 m2 de 
área construída. O hospital virá 
suprir uma carência da região 
sudoeste do estado, ampliando 
o atendimento clínico, ambu-
latorial e cirúrgico a animais, 
além de contribuir nas ativi-
dades de pesquisa e ensino na 
área veterinária. A previsão de 
entrega da obra é em 2011.

Quando construído o 
hospital será um dos mais 
modernos e bem equipados 
hospitais veterinários do cen-
tro-oeste do Brasil, segundo 
a coordenadora. Ela também 
ressalta que o hospital possi-
bilitará a criação em Jataí de 
residência médica veterinária 
em diversas áreas de atuação, 
capacitando ainda mais os 
profissionais da área.

Luciana Santal

Nos dias 14 e 15 de setem-
bro, a Chapada dos Guimarães, 
Mato Grosso, sediou o I Encontro 
das Universidades Federais do 
Centro-Oeste, de que participa-
ram os reitores e pró-reitores das 
Universidades Federais de Goiás 
(UFG), do Mato Grosso (UFMT), 
do Mato Grosso do Sul (UFMS), 
de Grande Dourados (UFGD) e a 
Universidade de Brasília (UnB). 
A programação teve contribui-
ções como a palestra de abertura, 
“Políticas de desenvolvimento do 
Centro-Oeste”, proferida pelo co-
ordenador de Gestão da Secreta-
ria de Desenvolvimento do Centro-
Oeste do Ministério da Integração 
Nacional, Paulo Roberto André, e 
a mesa-redonda composta pelos 
diretores das Fundações de Apoio 
à Pesquisa (FAPs) da Região. 

O reitor da UFG, Edward 
Madureira Brasil, é vice-presi-
dente da Associação Nacional 

Patrícia da Veiga

Uma lei instituída em 
1991 deu a largada 
para fomentar um setor 

carente de inovação, por meio 
da parceria público-privada. 
A chamada Lei Rouanet (nº 
8.313) criou o grande mecenato 
da cultura no país, estabelecen-
do que empresas que financiem 
alguma iniciativa artística e cul-
tural, aprovada em uma seleção 
oficial do Ministério da Cultu-
ra, têm uma porcentagem de 
seu imposto de renda abatido. 
Grosso modo, a Lei nº 10.973, 
de dezembro de 2004, pode ser 
comparada à Lei Rouanet. A 
chamada Lei de Inovação prevê 
orçamento de R$ 150 milhões 
de reais para projetos de pes-
quisa de instituições públicas 
voltados ao comércio exterior e 
à política industrial e tecnológi-
ca do Brasil.

Da mesma forma que o 
incentivo à cultura, o dispositi-
vo prevê que a verba da pesqui-
sa seja repassada por meio da 
iniciativa privada. Ao custear o 
trabalho do pesquisador, a em-
presa pode optar por ter seus 
impostos abatidos no final do 
ano ou ter participação nos lu-
cros do eventual produto desen-
volvido. Uma chamada pública 
aberta permanentemente ga-
rante os investimentos em tec-

Chamada pública 
de financiamento de 
pesquisas da Capes 
prevê investimento 
de R$ 150 milhões 
em parcerias público- 
privadas 

Academia e empresas juntas pela pesquisa

nologia e prevê que um comitê 
organizado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) reúna-se 
a cada 60 dias para selecionar 
os trabalhos. Assim, quando o 
valor total previsto esgota-se, é 
aberta uma nova chamada pú-
blica. Essa rotatividade é sus-
tentada para que o registro de 
patentes e de propriedades in-
telectuais, ainda baixo no país, 
seja uma constante. 

O problema é que a lei 
ainda não foi popularizada, nem 
mesmo entre pesquisadores e 
empresários. Pensando nisso, a 
Coordenação de Transferência 
e Inovação Tecnológica (CTIT) 
da UFG convidou Luciano de 
Azevedo Soares Neto, coordena-
dor-geral de Programas Estra-
tégicos da Capes, para explicar 
os benefícios do investimento 
em pesquisas, tanto para a ini-
ciativa privada como para a so-
ciedade. Soares conversou com 
um grupo heterogêneo, formado 
por acadêmicos, dirigentes de 
órgãos públicos, representan-

tes de associações comerciais 
e investidores, no dia 25 de se-
tembro, em reunião realizada 
no auditório das Faculdades de 
Odontologia e de Farmácia. 

Na ocasião, o reitor da 
UFG, professor Edward Madu-
reira Brasil, enfatizou a tarefa 
de superar diferenças e resis-
tências, tanto no meio acadêmi-
co como empresarial. “Espero 
que, mais do que reuniões, te-
nhamos possibilidades de de-
senvolver projetos conjuntos”, 
pronunciou o reitor.

Diferencial - Luciano Soares foi 
didático ao explicar o funciona-
mento da Capes, o andamento 
das pesquisas no Brasil e os 
critérios para que um projeto 
seja contemplado pela Lei de 
Inovação. Segundo ele, a cha-
mada pública tem uma série de 
diferenciais em relação a outros 
editais de financiamento. Por 
exemplo: o pesquisador não 
precisa ser, necessariamente, 
um servidor docente, pode ser 
também um técnico-adminis-

trativo; os gastos 
podem ser organi-
zados conforme as 
necessidades do pro-
jeto; a empresa pode 
escolher participar 
da pesquisa como 
pessoa jurídica e os 
pesquisadores en-
volvidos podem op-
tar pela retribuição 
pecuniária, que quer 
dizer participação di-
reta nos rendimentos 
agregados ao produ-
to final.

Legislação específi-
ca – Amparam a Lei 

de Inovação outros dois dis-
positivos, respectivamente, de 
2005 e 2007 (as chamadas “Lei 
do Bem” e a “Lei do MEC”), que 
acrescentaram normas para 
o investimento em inovação 
tecnológica no país. “Trata-se 
de um marco regulatório”, co-
mentou Soares, durante sua 
exposição. O coordenador da 
Capes encerrou sua palestra 
respondendo a dúvidas dos 
professores e dos empresários 
goianos. O desafio, para os pri-
meiros, é despertar o interesse 
da iniciativa privada e, para os 
segundos, ampliar os horizon-
tes sobre o que seja um inves-
timento seguro.

Ao final do evento, o pre-
sidente da Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa de Goiás (Fapeg), 
Leonardo Guedes, aproveitou 
para anunciar que o Estado, 
por meio da Lei de Bolsas, tam-
bém fomentará a formação de 
mestrandos e doutorandos. A 
medida, aprovada pela Assem-
bleia Legislativa, foi sancionada 
no último dia 2 de setembro.

Luciano Soares, coordenador da Capes, que visitou a UFG 
no dia  25 de setembro, para divulgar a Lei de Inovação

Articulação de esforços em prol do Centro-Oeste brasileiro
dos Dirigentes de Instituições 
Federais de Ensino Superior (An-
difes) para o Centro-Oeste e co-
ordenou o evento, que teve como 
objetivo otimizar as ações exe-
cutadas pelas instituições fede-
rais em prol do desenvolvimento 
sustentável da região. De acordo 
com a reitora da UFMS, Célia 
Maria da Silva Oliveira, juntas, 
as universidades poderão ofere-
cer uma ajuda ímpar para o de-
senvolvimento do Centro-Oeste, 
considerando a importância dos 
biomas Cerrado e Pantanal. Da-
mião Duque de 
Farias, reitor da 
UFGD, afirmou 
que o estreita-
mento das rela-
ções e o fortale-
cimento dessas 
instituições po-
dem ampliar os 
espaços, poten-
cializar as ações 
e a articulação 

de esforços para demandar mais 
recursos. 

Propostas – Durante o encon-
tro, várias ações conjuntas fo-
ram propostas e serão discu-
tidas nos fóruns regionais por 
meio de interlocutores indica-
dos pelos pró-reitores de cada 
área. A pró-reitora de Pesquisa 
e Pós-graduação da UFG, Divina 
Cardoso, explicou que já existe 
uma rede de ensino e pesquisa, 
a Ambiente Cerrado-Pantanal, 
ligada à Capes/Pró-Centro-Oes-

te, uma ação da pós-graduação 
e pesquisa que reúne, além des-
tas, outras 11 instituições.

Uma ação que deve ser 
iniciada em breve é a criação de 
um doutorado interinstitucional 
em Biotecnologia. Uma rede de 
pesquisa em violência urbana, 
iniciativa da UFG, e outra de 
combate às drogas, também fo-
ram discutidas. 

O pró-reitor de Extensão e 
Cultura, Anselmo Pessoa Neto, es-
clareceu que foi aprovado um cir-
cuito cultural entre as universida-

des. As atividades deverão come-
çar pelas artes plásticas, com uma 
mostra de artistas dos três estados 
e do Distrito Federal. O intercâm-
bio de bandas, corais, orquestras 
e grupos também é possível. 

A formação de professores 
e a qualidade da educação básica 
foram temas discutidos na área 
da graduação. A pró-reitora de 
Graduação da UFG, Sandramara 
Matias Chaves, explicou que uma 
das propostas é socializar projetos 
em relação ao Plano Nacional de 
Formação de Professores, com o 
objetivo de articular esforços no 
sentido de promover uma forma-
ção de qualidade. Outra propos-
ta é buscar uma integração cada 
vez maior com a rede básica de 
ensino. 

O reitor da UFG propôs 
uma rede de mobilidade estudantil 
entre as universidades. Assim que 
for possível, essa ideia será imple-
mentada, já que todas as institui-
ções aprovaram a proposta.

Os resultados de pro-
jetos de pesquisa, uma vez 
aplicados, podem render 
negócios. E, para que esses 
negócios, além de gerarem 
renda, não percam de vista 
a intervenção social das pes-
quisas originais, a UFG age 
como mediadora de campos 
que tentam se encontrar 
cada vez mais: o saber e a 
economia. Tal aproximação é 
feita pelo Programa de Incu-
bação de Empresas (Proine), 
que agrega microempresas 
com foco em tecnologia. 

Hoje, são 12 micro-
empresas incubadas que 
recebem fomento e asses-
soria da UFG. Mas esse nú-
mero pode se multiplicar. É 
o que espera a Coordenação 
de Transferência e Inovação 
Tecnológica (CTIT) da Pró-
Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação (PRPPG), que 
realizou no dia 2 de outubro 
o primeiro Café Tecnológico, 
convidando professores da 
UFG e de outras instituições 
de ensino a dialogarem com 
o setor empresarial. Con-
forme explicou João Teodo-
ro Pádua, coordenador da 
CTIT, a ideia é estimular as 
parcerias, gerando novos ne-
gócios.

O evento reuniu, 
aproximadamente, 80 pes-
soas. Depois do momento 
de conversas informais ao 
redor de uma farta mesa de 
café-da-manhã, o grupo se 
reuniu para ouvir os relatos 
das experiências das micro-
empresas incubadas.

Café tecnológico
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Em um momento de decisão sobre a futura vida profissional, estudantes 
do ensino médio aprovam a interação com a comunidade acadêmica

Atendimento clínico e cirúrgico especializado a preços diferenciados  
são referência na região do sudoeste goiano

Reitor da UFGD, Damião Duque de Farias, pró-reitor de pesquisa e pós-graduação da 
UFMS, Dercir Pedro de Oliveira, vice-reitor da UnB, João Batista de Souza, reitora da 

UFMT, Maria Lúcia Cavalli Neder e o reitor da UFG, Edward Madureira  Brasil
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COMUNIDADE PERGUNTAARTIGO

O processo de  trans-
ferência na UFG 

começa com um edital, 
publicado no endereço 
(www.vestibular.ufg.br). 
As vagas são oferecidas 
depois de um levanta-
mento, que revela o nú-
mero de cadeiras ociosas 
nos cursos.

Temos cinco mo-
dalidades de transferên-
cia: mudança de câmpus, 
mudança de curso, trans-
ferência facultativa de ou-
tras instituições de ensino 
superior (IES) e comple-
mentação de modalidade 

Thayne Dias, estudante do curso de Enfermagem da 
Universidade Estadual de Goiás (UEG) 

Quais são as possibilidades e as 
regras de transferência acadêmica 
na UFG?

Sandramara Matias Chaves 
Pró-reitora de Graduação

ou habilitação. Os candidatos 
que tiverem sua inscrição ho-
mologada concorrem igualmen-
te ente si e a classificação será 
por ordem de desempenho. So-
mente os primeiros classifica-
dos, qualquer que seja a mo-
dalidade de transferência, terão 
direito às vagas.

A única exceção é a 
transferência ex-officio. Ela 
ocorre quando um servidor de 
alguma instituição federal é 
transferido por razões de tra-

balho. Nesse caso, o filho 
do servidor (seja docente ou 
técnico-administrativo) que 
já esteja matriculado em al-
guma instituição de ensino 
superior tem assegurado 
seu direito à vaga em uma 
instituição da cidade para a 
qual se dará a transferência 
do pai ou da mãe, sem ne-
cessidade de submeter-se a 
prova.

As inscrições para 
este semestre encerram-
se no dia 12 de outubro e 
a prova será em 29 de no-
vembro, mesmo dia do Pro-
cesso Seletivo 2010-1.

Os dados estatísticos sobre o trânsito no Brasil mostram que 
cerca de 40 mil pessoas morrem anualmente vítimas de aci-

dentes. Quando estratificados pelo perfil das vítimas, os dados 
mostram que os mais vulneráveis, os que mais morrem no trân-
sito, têm sido historicamente pedestres e ciclistas, chegando a 
totalizar mais de 60% das mortes. 

Ao se comparar os dados nacionais com os de países 
desenvolvidos constata-se que, nestes, o índice não ultra-
passa os 25%. Fica evidente, a partir dessa comparação, o 
desrespeito com que são tratados os pedestres e ciclistas no 
Brasil.

A constatação de que quem está morrendo em acidentes 
de trânsito tem um perfil claramente definido expõe um qua-
dro que merece reflexão mais profunda e visão mais crítica. A 
formulação de políticas públicas efetivas no trato desse pro-
blema  – que assume hoje proporções epidêmicas nas cidades 
brasileiras, Goiânia inclusive – pressupõe superar duas fases 
que ainda parecem ser a tônica nas análises dos acidentes de 
trânsito em Goiânia: a visão fatalista e a “arte” de culpar a 
vítima pelo acidente.

Acidentes de trânsito não são obra do destino, mas a 
consequência de um conjunto de ações humanas. Pedestres 
e ciclistas deslocam-se diariamente em ambientes de circula-
ção urbana que são notadamente hostis e ameaçadores à sua 
presença. No entanto, ainda assim, são considerados culpa-
dos por serem atropelados, pois “se colocam em situação de 
risco, atravessando a rua em local indevido” ou “são ciclistas 
que não sabem se deslocar” no espaço viário.

Ora, estamos diante de um ambiente de circulação urbana 
em que é ostensiva a prioridade dos carros nas vias e nos inves-
timentos públicos, a fiscalização do trânsito é extremamente pre-
cária, a falta de punição dos motoristas infratores é um estímulo 
à desobediência às leis de trânsito, os gestores do trânsito estão 
preocupados com a fluidez dos veículos – o que, em resumo, signi-
fica a manutenção de velocidades médias elevadas para os carros 
à custa da segurança dos pedestres – a infraestrutura para pedes-
tres e ciclistas é praticamente inexistente. E, mesmo assim, eles 
são considerados culpados! Tal ambiente sinaliza para a sociedade 
como um todo e para os motoristas, em particular, que motoristas 
têm mais direitos que os demais usuários do sistema viário – que 
é composto de ruas e calçadas. Ou seja, quem está dentro de um 
carro está em território protegido, pela precariedade da fiscaliza-
ção e pela lentidão na aplicação das leis de trânsito. 

Que políticas públicas podem ser efetivas no combate 
à acidentalidade com tantos sinais contrários e inconsisten-
tes? Que educação de trânsito pode ser apreendida pelos mo-
toristas, se as autoridades responsáveis sinalizam de várias 
formas que os ciclistas e pedestres são cidadãos de segunda 
classe – as calçadas sequer são consideradas problema das 
autoridades públicas – e os motoristas estão protegidos dos 
rigores das leis dentro de seus veículos?

O espaço viário urbano é escasso e permanentemente dis-
putado por todos os modos de transporte. A intervenção nesse es-
paço deve ser realizada de forma a torná-lo mais amigável e me-
lhor distribuído entre todos. Países desenvolvidos têm adotado, 
com sucesso, medidas de moderação de tráfego e de prioridade 
aos modos não-motorizados e coletivos de transporte, como forma 
de estabelecer ambientes de circulação mais seguros e amigáveis. 
Sem sinais consistentes por parte das autoridades responsáveis 
pelo transporte e trânsito, o que fica para a sociedade é a velha 
sensação do “faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço!”

Com o intuito de aprofundar a discussão sobre este e 
outros temas relacionados à mobilidade urbana em Goiânia, 
está se formando na UFG um núcleo de estudos, que con-
ta com a participação também de professores da Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás, de técnicos municipais e de 
representantes do Conselho Regional de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia (Crea). 

*Márcia Helena Macedo – Professora da Escola de 
Engenharia e Computação da UFG, doutora em Transportes 
pela University of Wisconsin, Estados Unidos

Mobilidade urbana 
e acidentes de 
trânsito: uma 
nova visão

Márcia Helena*

Patrícia da Veiga

A média universal 
dos semáforos é de 1,2 
metros por segundo. En-
quanto isso, pessoas ido-
sas apresentam uma velo-
cidade de caminhada três 
vezes menor: 0,4 metros 
por segundo. Contradição 
entre a urgência de hoje e o 
destino do amanhã: os há-
bitos nas cidades exigem 
pressa para uma popula-
ção que só envelhece e, por 
isso, não pode correr. Em 
2025, a Organização Mun-
dial de Saúde conta que 
serão 32 milhões de velhos 
no Brasil e isso tornará o 
país o sexto mais idoso do 
mundo.

Na Semana Nacio-
nal de Trânsito, realizada 
entre 18 e 25 de setembro, 
o tema da velhice foi abor-
dado pela professora Ruth 
Losada Menezes, da Ponti-
fícia Universidade Católica 
(PUC Goiás), estudiosa de 
acidentes envolvendo ido-
sos. Ela ministrou palestra 
na Assembleia Legislativa 
e comentou sobre a ne-
cessidade de as políticas 

À medida que a população envelhece, fica mais 
evidente que o direito de mobilidade das pessoas 

acima de 65 anos está comprometido

Idosos compõem grupo de risco no trânsito

públicas de mobilidade consi-
derarem o envelhecimento da 
população. “Idosos, pela fra-
gilidade orgânica e fisiológica, 
são considerados grupo de 
risco no sistema viário. E esse 
grupo só vem aumentando. É 
preocupante”, discursou.

Segundo a professora, 
mais de 20% dos acidentes nas 
vias públicas envolvem idosos, 
que têm quatro vezes menos 
chances de sobreviver a cho-

ques provocados por veículos 
automotores. Ela ressaltou que, 
deste modo, é preciso que a ci-
dade crie um entorno favorável, 
com calçadas largas, sinaliza-
ção adequada e rampas regula-
res. “A avenida que mais matou 
idosos no mundo foi a Queens 
Boulevard, em Nova York, Es-
tados Unidos. Um trabalho de 
sinalização associado a ações  
educativas reduziu essa mar-
ca”, lembrou Ruth Menezes.

Agnes Arato

“A gente não tinha nem ideia de que chegaria até aqui”, diz um 
agitado Bruno Gonçalves de Castro, estudante de Ciências da Com-
putação da UFG. Seu colega de curso, João Marcos Miranda Arruda, 
mais tímido, sorri concordando. O tal lugar ao qual Bruno se refere é 
a final do Arena INFO, concurso nacional de desenvolvimento de sof-
twares promovido pela revista INFO, da Editora Abril. Após meses de 
disputa com equipes de várias universidades de todo o país, os estu-
dantes disputaram o prêmio máximo da categoria Games com o jogo 
T.O.M.B.O., desenvolvido pelos dois especialmente para o concurso.

No momento em que foram entrevistados para essa reporta-
gem, na manhã do dia primeiro de outubro, Bruno e João ainda não 
sabiam que tinham ficado no 2º lugar da categoria que disputavam. 
Mas já colhiam os frutos de terem ido para a final. “Recebemos um 
convite para ministrar uma palestra sobre desenvolvimento de jogos 

na Universidade Estadual de Goiás”, contou Bruno. “E 
as expectativas de contatos profissionais são enor-
mes, pois a visibilidade foi muito grande”, completou 
João Marcos.

Destaque – O Arena INFO foi um concurso promo-
vido pela revista INFO para dar visibilidade a desen-

volvedores de softwares das universidades brasileiras. 
Mais de 200 aplicativos foram inscritos em seis catego-
rias: Games, Android, Aplicativo Online, Inteligência Ar-

tificial, iPhone e Widget. A comissão julgadora 
escolheu os softwares que iriam disputar a 
preferência popular em cada categoria. Na 
categoria Games, foram quatro finalistas. 

Com 511 votos, os goianos da UFG ficaram em 
2º lugar, apenas 98 votos atrás dos primeiros 
colocados, o trio da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), formado por Patri-
ck Louis Marias Gasnier, Vinicius Dias de 
Oliveira Gardelli e Felipe Kataoka Teshirogi.
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dem ao afirmar que, até entrar 
no curso de Ciências da Compu-
tação da UFG, onde ambos cur-
sam o 6º período, não tinham 
praticamente conhecimento 
algum em desenvolvimento de 
software. O jogo com o qual ga-
nharam já estava sendo gestado 
pela dupla, mas o trabalho co-
meçou mesmo com o anúncio 
da competição. “Ir para a final 
no primeiro concurso em que 
nos inscrevemos foi realmente 
uma surpresa”, afirma Bruno.

Inovação – Além de desenvolve-
dores, Bruno e João Marcos são 
jogadores de games. Assim, sa-
bem bem o que a garotada con-
sidera um bom jogo: “Um visual 
bem acabado, bem trabalhado, 
é sempre importante. Também 
conta pontos ter uma história 
interessante e ter jogabilidade, 
ou seja, tem de ser fácil de ma-
nusear. Mas inovação é o prin-
cipal: um jogo inovador qua-
se sempre tem uma aceitação 
alta”, conta Bruno. Segundo os 
dois, o jogo deles, o T.O.M.B.O., 
foi para a final justamente por 
ser diferente dos outros.

A principal diferença do 
jogo dos estudantes da UFG 
em relação aos outros é que no 

T.O.M.B.O. o jogador não luta pra 
ganhar o jogo, e sim para... per-
der! “A trama do jogo é diferente, 
mesmo. No mundo do game, os 
heróis roubaram o Game Over, 
então ninguém mais pode per-
der. Assim, o vilão, que é o per-
sonagem do jogador, vai tentar 
resgatar o Game Over, perdendo 
em todas as fases”, explica João 
Marcos. Parece loucura? Parece, 
mas para os estudantes foi o que 
chamou a atenção para o jogo 
desenvolvido por eles. 

Reconhecimento – O resul-
tado da votação saiu algumas 
horas depois da conversa do 
Jornal da UFG com a dupla de 
desenvolvedores. Logo após a 
publicação do resultado rece-
bemos um email de Bruno co-
memorando o 2º lugar. Bruno 
e João Marcos não levaram o 
prêmio principal, mas se sen-
tem vencedores. “O apoio da 
universidade, do pessoal do 
curso, tudo isso foi bem legal. 
A turma ajudou a votar, movi-
mentou o pessoal, colocou na 
internet. Colegas do curso nos 
paravam no corredor para elo-
giar o jogo. Foi ótimo! Com toda 
a visibilidade que tivemos, as 
perspectivas são as melhores”, 
conclui Bruno.

O aumento 
da expectativa 
de vida do 
brasileiro 
torna 
prioritária
as questões
relacionadas 
ao idoso 
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Patrícia da Veiga

Da culpa à confissão, da 
alimentação à informa-
lidade: uma variedade 

de conteúdos foi exibida dia 
9 de setembro no Cine UFG, 
como forma de a TV UFG lan-
çar oficialmente sua parceria 
com a TV Brasil. No evento, fo-
ram apresentadas seis produ-
ções goianas (e outras tantas de 
várias regiões brasileiras) que 
irão ao ar em breve pelo progra-
ma Ponto Brasil, na TV Brasil 
(www.tvbrasil.org.br). 

As produções vão da fic-
ção ao documentário e são re-
sultado de um trabalho com-

TV UFG aposta na produção compartilhada
partilhado entre as duas emis-
soras, os grupos Magnifica 
Mundi, Perro Loco, Fora da Lei 
Rádio TV Cinema, Balacobaco 
Cinema & Produção e o Ponto 
de Cultura Coepi, de Pirenópo-
lis. Em Goiás, de abril a junho, 
foram realizadas oficinas pre-
senciais e virtuais, em que a 
ideia audiovisual e os roteiros 
foram discutidos, elaborados e 
planejados coletivamente.

O projeto do programa 
Ponto Brasil nasceu com o 
nome de Mosaico e começou 
reunindo o que cada Ponto 
de Cultura do país dispu-
nha de produção audiovi-
sual. Inicialmente exibidas 
em forma de interprogramas 
(pílulas que passam ao longo 
de uma programação de TV 
e que têm no máximo três 
minutos), essas produções 
abriram espaço para que, em 

2008 e 2009, o Ponto Brasil 
caminhasse rumo à demo-
cratização da produção de 
conteúdo audiovisual. Além 
de Goiás, outros 13 estados 
compartilharam da iniciati-
va. Para conhecer mais aces-
se: (www.pontobrasil.org.br).

Implantação – A TV UFG será 
transmitida em sintonia UHF 
pelo canal 14 da rede aberta, 
tendo alcance em toda a Re-
gião Metropolitana de Goiânia. 
A Fundação Rádio e TV Educa-
tiva (RTVE), concessionária ad-
ministrativa da emissora, está 
com a infraestrutura pronta e 
aguarda autorização oficial do 
Ministério das Comunicações 
para ir ao ar. A equipe já estuda 
a criação de espaços de partici-
pação da sociedade goiana e da 
sociedade acadêmica da UFG 
na grade de programação. 

Audiovisuais 
independentes são 
destaque da parceria 
com a TV Brasil

Professores da Faculdade de Comunicação e Biblioteconomia, dirigentes da 
TV UFG e da TV Brasil lançaram oficialmente a parceria
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No dia 14 de setem-
bro o reitor Edward Madu-
reira Brasil e professores 
da Escola de Engenharia 
Elétrica e de Computa-
ção (EEEC) reuniram-se 
com o comandante-geral 
da Polícia Militar de Goiás 
(PMGO), coronel Carlos An-
tônio Elias, e comandantes 
da PMGO. A reunião teve 
como objetivo estabelecer 
uma parceria entre as insti-
tuições, gerando a possibi-
lidade de aplicar pesquisas 
realizadas na universidade 
e pensar novas possibilida-
des de pesquisa para apoiar 
políticas públicas na área 
da segurança da PMGO.  
Segundo o professor Thyago 

UFG e Polícia Militar 
firmam parceria

Carvalho Marques, a EEEC 
pode contribuir, por exem-
plo, com sistemas computa-
cionais que trabalhem com 
as variáveis de um possível 
crime e  proporcionem a 
alocação ótima de recursos 
para coibir possíveis atos 
criminosos. Este e vários 
outros projetos quando im-
plementados virão a faci-
litar e otimizar o trabalho 
dos gestores públicos da 
PMGO. O gestor público na 
área de segurança públi-
ca da PMGO e mestre pela 
EEEC, Eduardo Noronha 
de Andrade Freitas, res-
salta a expectativa de que 
a parceria com a UFG seja 
um acordo permanente.

O coronel Carlos Antônio Elias, comandante geral 
da Polícia Militar de Goiás falou aos presentes. 
Na outra foto, ao lado do reitor, ele prestigia  os 

profissionais da Escola de Engenharia.
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Ciência aliada ao 
conhecimento popular
Pesquisa realizada pela UFG classifica as principais 
plantas medicinais utilizadas por raizeiros

Beatriz Mendes

Ciência e conhecimento 
popular nem sempre 
andam em campos ad-

versos. Uma pesquisa realiza-
da pela Faculdade de Farmácia 
(FF) da UFG sobre o comércio 
informal de plantas medicinais 
em Goiânia e cidades vizinhas 
constatou que o conhecimento 
popular aplicado por raizeiros 
ainda goza de prestígio, princi-
palmente entre as pessoas de 
baixa renda. A pesquisa partiu 
do conhecimento popular, das 
indicações feitas pelos raizei-
ros, para identificar as plantas 
e raízes mais utilizadas pela 
população goianiense. No en-
tanto, o estudo também revela 
que são necessárias precau-
ções com determinadas plan-
tas ou formulações preparadas 
pelos raizeiros, já que na indi-
cação são desconsideradas as 

Nome 
Popular

Nome 
Científico

Parte 
Usada

Modo de 
Prepaparo

Indicação 
Terapêutica

Arnica-do-campo Lychnophora 
ericoides

Galhos e 
folhas

Chá ou maceração 
no álcool

Traumatismo e 
anti-inflamatório

Assa-peixe Vernonia sp. Galhos, folhas 
e flores

Chá ou xarope Bronquite e 
pneumonia

Barbatimão Stryphnodendron 
adstringens 
(Mart.) Coville

Cascas Chá Cicatrizantes

Carobinha Jacarandá 
decurrens (Cham.)

Caule e folhas Chá, garrafada* Infecções ginecológicas e 
depurativo do sangue

Catuaba Trichilia 
catigua A. Juss

Cascas Garrafada* Tônico e 
estimulante sexual

Chapéu-de-couro Echnodorus 
grandiflorus Mitch

Folhas Chá Reumatismo e 
problemas renais

Mamacadela Brosimum
graudichaudii 
Trécul

Raiz Chá, xarope Depurativo sangue,
vitiligo 

* Em associação com outras plantas medicinais e em maceração no vinho ou aguardente Fonte: 
Revista Eletrônica de Farmácia, v. 3, n.1, p. 23-28, 2006.

Plantas medicinais estudadas pela UFG

A Escola de Agronomia e Enge-
nharia de Alimentos (EA) da UFG 
formou um grupo de pesquisa para 
estudar a tecnologia de produção 
de plantas aromáticas, condimen-
tares e medicinais. Para o professor 
da EA João Gaspar Farias, o foco 
desse trabalho é o cultivo em am-
biente protegido e em recipiente. 
“Estamos montando o Laborató-
rio de Análise de Substratos para 
Plantas e vamos iniciar alguns 
experimentos este semestre”, ex-
plicou o professor. De acordo com 
João Gaspar, como atividades de 
extensão desenvolvidas pela EA 
em parceria com a Faculdade de 
Nutrição (Fanut) da UFG, já fo-
ram instalados, por meio do Cen-
tro Colaborador em Alimentação e 
Nutrição Escolar (Cecane), hortos 
medicinais em escolas, como uma 
forma de estimular o uso de con-
dimentos naturais na alimentação 
escolar.

Cultivo de plantas na UFG

reações adversas, contra-indi-
cações, interação com outros 
medicamentos e as limitações 
no tratamento de determina-
das doenças. 

Para um dos pesquisa-
dores envolvidos com o pro-
jeto, o professor da FF José 
Realino de Paula, o raizeiro 
assume um papel importante 
na preservação e divulgação 
do conhecimento popular de 
plantas medicinais. De acordo 
com a professora da FF, Ma-
ria Teresa Freitas, das plantas 
popularmente utilizadas, cer-
ca de 75% já tiveram seu valor 
medicinal confirmado por pes-
quisas científicas que valida-
ram o conhecimento aplicado 
pelos raizeiros. Um dos objeti-
vos dos estudiosos do Labora-
tório de Pesquisas em Produtos 
Naturais da Faculdade Farmá-
cia (LPPN-FF) é isolar o prin-
cípio ativo de diversas plantas 

Raizera Nayara Mendes na sua loja de produtos naturais, apesar da 
pouca idade já é grande seu conhecimento sobre as plantas medicinais 

Processo de secagem de espécies vegetais no laboratório da Faculdade de Fármacia

Professores José Realino de Paula, Edemilson Cardoso da 
Conceição e Maria Teresa Freitas Bara que têm as plantas 

medicinais como fonte de estudos
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 – A pesquisa revelou que as plan-
tas mais usadas pelos raizeiros são 
as típicas do Cerrado, como quina, 
arnica, assa-peixe, carobinha, li-
xeirinha. Algumas dessas plantas 
são indicadas para tratamento de 
infecções, anemia e inflamações. No 
entanto, de acordo com a raizeira 
Nayara Mendes Teles, atualmen-
te a maior demanda aos raizeiros 
e às lojas de produtos naturais é 
por medicamentos para emagrecer, 
principalmente a linhaça, que ajuda 
a baixar os níveis de colesterol, por 
ser rica em fibras solúveis.  Com 
apenas 19 anos, Nayara diz estar 
no ramo das raízes há dois anos e 
afirma conhecer essa cultura desde 
a infância, já que seus pais são rai-
zeiros. Apesar da pouca idade e de 
atuar em uma área de trabalho em 

e elaborar medicamentos. O 
professor José Realino explica 
que, para isso, são utilizadas 
algumas substâncias, como 
extrato etanólico, para saber 
quais as características da 
planta, desde a anatomia até 
a densidade. “São feitos testes 
farmacológicos para verificar 
atividades anti-inflamatórias 
e analgésicas da planta”, afir-
mou. 

Diversidade do Cerrado transmitida por gerações
que prevalece a experiência, Nayara 
afirma saber até mais que alguns 
raizeiros, porque lê bastante sobre 
plantas medicinais e a melhor for-
ma de usá-las. 

De acordo com a professo-
ra Maria Teresa, o conhecimento 
popular é muito importante, pois 
“hoje, 25% das substâncias ativas 
dos medicamentos são originárias 
de plantas medicinais, tudo valida-
do e comprovado cientificamente”. 
Edemilson Cardoso da Conceição, 
professor da FF, afirmou que no 
Cerrado existe uma grande diversi-
dade de plantas e raízes com poten-
cial medicinal, mais até do que na 
Amazônia. Edemilson explicou que, 
para sobreviver às adversidades cli-
máticas do Cerrado, como o tempo 
seco, algumas plantas desenvolvem 

mecanismos que as tornam úteis no 
estudo de novas formas de comba-
ter determinadas doenças. “Do pon-
to de vista farmacêutico, o Cerrado 
é mais rico que a Amazônia, já que 
para sobreviver a planta começa a 
produzir determinadas moléculas 
que são importantes para o estudo 
e desenvolvimento de novos medi-
camentos”, ressaltou Edemilson.

Fitoterapia na saúde pública – 
Apesar do emprego, desde os pri-
mórdios, pelas tribos indígenas 
habitantes do país e, hoje, por al-
guns segmentos da população, o 
uso oficial de plantas medicinais no 
tratamento de doenças não é tão di-
fundido. No entanto, desde 2005 o 
governo federal vem incentivando a 
adoção da fitoterapia. Para isso foi 

feita uma lista de espécies vegetais 
considerando as já utilizadas nos 
serviços de saúde estaduais e mu-
nicipais, o conhecimento tradicio-
nal e popular e os estudos químicos 
e farmacológicos disponíveis. Esse 
documento subsidiou, em 2008, 
a elaboração da  Relação Nacional 
de Plantas Medicinais de Interesse 
ao Sistema Único de Saúde (Reni-
sus), que é um catálogo das plantas 
medicinais de interesse para o SUS 
por serem nativas e amplamente 
utilizadas pela população brasileira 
e já terem algumas evidências que 
apoiam a indicação de uso na aten-
ção básica de saúde. Para a profes-
sora da Faculdade de Farmácia da 
UFG, Maria Teresa Freitas, com as 
novas medidas do governo pode-se 
expandir a utilização da fitoterapia 
no país. “Há um incentivo grande 
para implementar a fitoterapia de 
forma oficial no Brasil”, afirma.


